
,

o de opioarsô
deíínímás 'uma
it�tiOa e orígí
dos proolernas

. dade

'is
IÍaçõet,

eom as diretr�ze�
relo P sidente,

. ca.

z e·1fesarmamento·
sê �Q.ervou fiel às memõ­
rias' �e seu passado,' mas

não hf'itarei em dizer que

no conservamos fiéis, so­

bretudo, às prbmessas de

.
nosso futuro como país e

co.fi1� nacionalidade .

U, 2 (V.A,) O tt consolidaçãO. da paz se' iar :sfa contribuição ã cau-

Primeiro-J.\!nnistro soviético, referem a mÚltiplos. proble- sa da paz. D.epois de assína

Nikita Kb,rttchtchev, em en-
.

mas ainda não. -resolvídos, o lar a importânci� 'd,e que se

trevista coaoadída ao cor- principal dos quais é, 'sem ' t T t<úi Alo.

li
reves e o. ra TO IA'" Mo�

respondente do jornal uru- dúvida alguma, o desarma- cou e a tese da coexistência

guaio "EI D1ario", difun�a mento geral e, completo, pacífica entre' países gover-

ontem pela. Rádio de !'fos- mas igualmente o' da luta d dina os por, 'ferentes regi-

cou, declarou que, em sua contra . as pretensões 'dos mes, o Prfrneíro-Mínfstro da

bpinião, a evolução atual da imperialistls é colonialls- URSS di!?;ie que as potên-

situação internaéional abre. tas que procuram violar o' 'd'eras OCI entais continuam

novaS' possibilidades em ta- direito sagrado dos povoos evitando as questões que

vor da consolidação da-paz de decidir por sí mesmos o procuram t encontrar uma

no mundo. Acrescent9u o destino de' (sues países." solução para o grave pro­

Chefe do Govêrno soviético: Khruchetcbev
"�o exortou os blema 'do desarmamento.

{'As medidas relativas li es- países iatíno-amerícanos a

/

ontece, roí
ntatto

Igdsto:
:Iube.
s�lan,
11. de 19c.�"",""�,-;
) �an""H"'''iM

Reivindicam
- 'ParI! as �u
dias p,#ências o

opinar ôbre a pa

s,rmdtnento.' Vi

das

di
êxito aí

ciativ ,nossas
da su essão d'

cias nácleares 'e

lecímento, grad
gre�síyo,' de zo

cleari$das. Lut

tra i 'íncomp
muitdÍ3, mas ti
se processo, a

de retornar a u

brasileira, de lut

dade' jurídica
,Em tudo isto

'Máquinas para -o Proqresso
O Govêrno do' Estado

,

�

através do PLAMEG ce do

B.D.E., estã- impor�o dos

EE.UU. 120 máquínas ro

doviárias destinadas a

viços em Prefeituras
.

.
.

rínenses e ao D.E.R.,

quais 57 já chegaram

, Pôrto de Itajaí.

nas
míllimQ$ ho' ;éi6i t�a agrl-" propósitos, ) c�istã�s a Ue­

cultura,
'

e a instataljão .;.-,de;.r_:mOcráticos, de uma particí­

uma rêde ..mun�cipal de sau- pa�ão mais humana do W)·

dl;l pública,"'effi: todo o ter- vo no trabalho
-

e na riqne-

firo. ritório nacional. za da Nação. Meus patrí-

ue sua v respeí- O S�r João Goulart ter·, cios: na noite 'que antecede

dentrç e r o PaÍS< lirqnou sua' saudação com a manhã de um nôvo .arro,

demonstr e geai' as �eguintes palavras: desejo-vos, também, um

ços 'Para c cinl� � Meu único compremís- amanhecer portador, de .�.

ciõ'nak; "IiItl é convosco, povo ,b�asi. vas e justificadas esperap-'

ener-
.

�l"0, \:)1 Anente . convosco. ças, em razão' das quais

SeÍ':das vossas dificuldades,- possamos renovar a nossa

dos sacrifícios impostos pe- fé' nos gloriosos' destinos

las circunstâncias do me- do Brasil. ,Que Deus vos

e:_nto, mas, �untps, havere- guarde, meús patrícios. f! pa

mos de ven�r as barreiras ra todos nós ilumine o ca­

que se opõem aos nOSSOS mínho da' nossa redenção.

&r. Rubens, de Arruda ·h�
,.; t.�'·Jfolitio��;",jotrialismo e tIO rôrm $el.

conhecldo e r�eitado.
Espírito combativo, o Dr..'Rubens de ABu

mos, lia três lustros vem dirigindo o mais o

de Santa;CQitarina.

FHtn'es premiados em N.,· Yopque
er- NOVA YORK, 2 (V.A.) . A elícula foi apontada

suas Três filmes, dois dos quais eomb melhor de 1963.

anta f �trangeiros, obtiveram, an- A-lbert Finney foi consíde-

sa-" teentem, seis prêmios; que rado o melhor ator, e Tony

nhía" s�Q :.anuàlmente . concedidos Richardson, produtor-dire­

en- pel� críticos cinematográ- ter do filme, i�dicado como
'

oné-" fi,�s' 'desta cidade. .

o melhor diretor.

.Ju;�.'ÍlO íYtorn: Jones", da arã-Bre-

que .

taii�, obteve o maior nü- Patrícia Neal ganHOu' a
mero de vC)to.s,' seguid� pelo colocação de melhor atriz

norte-amarícano "Hud" e por seu desempenho como

o pelo italiano "Oito, e meio". dona de casa na produção
.;....----------....__,--_,;;.�!""":'�....--

-dai
da "Paramount", "Hud". O Navio Grego Sal

dJ "
filme de Ho�WOOd, que

de Dr. Erasmo
reúne também Paul New, SANTOS, 2 (OE), � Che-

rta- !pap e Melvyn Douglas, ob· gou a esta cidade o barco

R d
. tevt:: ainda o prêmio do me· pesqueiro "Progresso", de

O ngues lhor rot,eiro cinematográ- Alagoas, que, depois de na·

VegaI: 7 dias à deriva, na

cosea da �ahia, fP salvo pe­

lo navio grego "Niobe". O

pesqueiro estava com ava�.

rias no 'letue e no velam.e,

mo

.

� homem profundamente símp,
1 sa admiração e o nosso resp�to

Hoje, os furtcionádos desf

justas homenagens que 'lhe �e

lb�, venturas e felicidadeS' em c

família, '

Encontra>se desde dntem

.em nossa Capital Q Dr.

Erasmo' ROdrigues, concei­

tuado. causidicb com banc�
de, advocacia em Rio 'do Sul.

fico.
.,

�8 'h", "Oito e ly.Ieio", de

FeCle-rico ,Fellini. foi consi­

derado o melhor filme em

lingua éstra.ngetrà.

, ,AP�nas out�Q,S 't_ qj.;mes
6l'l.tf&r.atn 118, comp.ç!t6 ,pa­
ra o prêmio má.ximo: "To

/
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,TOHNSON CITY, Texas, :2

(V.A.) - Cinqüenta e um

,1 bilhões de dólares serão

.' pedidos ao Congresso pelo
pr�sidente Lyndon Joh�son
para o programa militar

que vigorará em 1964, ou S8·

ja, um bilhão a menos que
o orçamento dêste exerci­
cio.

A decisão foi tornada em

conferência com altos che­

,h fes militares. O Secretário

�;a Defesa, Robert Menarna-
va.�,. t·

.

,�a, assegurou an eontem
...;'ICl

dif
_.

a I erença nao impor-

: tará em prejuízos para, a

li defesa do país,
� I A redução Ue efetivos mi-

�itares
no estrangeiro atín-

I girá, de imediato. as bases

I

féreas
mantidas pelos Esta·

I os Unidos no Japão.

'\ 'Foi decidida pela Fôrca
érea a retirada de 3.500

...

homens e 73 aviões das ba-

S0S norte-americanas

dos figuram os, últimos
aviões E,57 em operacáo.
O Ten. CeI. Maurice A.

pão.
Inf;-;rma·se que entre os

aparelhos a serem . retira­

Preston, comandante das

fôrc;as dos EUA, na Japão,
al1l-'nc_Íou que seu país pre­
tende retirar novos contín­

gentes da 'Fôrça-Aérea. de

'acõrdG com entendimentos

'que estão sendo mantidos
-com o Govêrno japonês.
O Departamento de Esta·

do afirmou que, apesar da

retirada de tropas norte-
f

americanas de território ni­

pônico, continua de pé o

tratado de ,seguranca fir'

mado com Tóquio, pelo
qual os EUA se comnrome­

tem a defender' êsse país,
em caso de agressão.
Informa -Sê que os pri-

Pro�segue

melros contingentes a deí­

xar o Japão sairão antes do

'""'-_..._._--_... --
------'-_._---._-\--,-.,_..,---- -----_._---,

-

I'

N-"o ·ad' "

�D·
I

"1
� "''' ;p il"- d. peço can a e, quero apenas ser come voce,

'

esejo estucar, trabaJn�lr, ser. ut
cêrca de duas mil famílias. "..., "

d deramv i
, .

d 1
/

É pensamente do Departa- L01n a apl a que me eram, Ja sei ar aLguns passos, aprendi a..

ler c escrever. Mas aind
manto de/Defesa reduzir. o

p 11 't ilh d
.

d f-
o

pessoal do Exército, da M<J..
OSSO me norar rJ1U� ...0, eu c mu ares e outras cr1anças e .eituosas que q,uerenJ.os a e-

rínha e do Corpo ele Fuzi- .nas uma oportunidade" de reabilitação, Colabore coro. a �ente, ajude a nossa Campanha.leiros Navais, em �O.2�O 11')·
\

mens. Os Estados Unidos

têm atualmente, no. Janão

em tõdas as armas perto de

\

Diretor-Execurivo . _, .•••.••••...••.. 0,0 • o ••Jayme To g

Secretário _ " .. o,' ... o ••••Luiz Philípe Rezende CiI1 r

Tesoureiros � ....Alberto Figueredo e Camillo.Ansa
Presidente da A,A.C.D Renato da Costa Bonn
Coordenador .•..•.. o Ulysses Martins Ferr

...

outono, juntamente com

46.000 homens.
Serão retirados . também

,q,g aviões B,57, 14 aviões fir

n,,'U li' ",l'O e 16 aviões (1

�rms'- rte de tr-voas.

"'ogtmdo os altos chefes

mítítares no-ta-amerícanc­
a razão d'\ re:irn(1a das tr-:

.

pas pre'y'.';'<'8 ao fBtO de ('<

;8,>:'on-"',e, tUeP1 umtpstflr"
ql'.8!lL10 o� I!, 'rte·�mer;carnC'
...rtilizaram .tropas p"8n�(lI''''

d?s no Janão para -fazer

frente a 8"'1e-''5ê;1.'!ia� nou,

tros pontos (�a Asía.

Campanha Pró-Criança Defeituosa - Associação Brasileira
da Criança D.efeituosa - �.B.C,D. COMISSÃO EXECUTIVA NACIONAL

Presidente. de Honra .....••••••.••••• o ••Amador Aguiar
Presidente da Campanha ..•....•• o •••••••••Laudo Natel

----_._----

.}O
�

ericene em �:'
vista "Ameríka".

MOSCOU, 2 (V.A.) - Foi A Bmbaixada dos Estados

proibida anteontem, pelas Unidos nesta capital pro­
autoridades" durante hora e testou, declarando que (",.

meia, uma exposição norte- rante a exíbiçâo sov";i:,�"a

t
americana de artes-gráficas,

�
- alegando que estavam 'sen-

do distríbuídos, sem auto­

rização, exemplares da 1'e·

ele artes grátícas ,
nos Es '-.G�

dos 'Unidos dava-se à von­

tade a revista '·T.:rH'S",

Acrescentou que a dístribuí-

çê o da revíst a "An �rika'�
ocorreu em vrrtnde de os

tc'hetos rfl;e:rnnt�s 9. exposi­
ç�' J i-P--:lll1 se e'3gc.l.:2\ 4 ).

�U"�� me-o Ir': l."l!:O dr

m "'I�cnvi,l..r,s já vísí+ 'r�m :-l

� ..10Stt"1, in"'lusive a Sra. N(
1"""' I"""'hrH��tc ..::üv, espôsa do

.l?"imeiro·]),iínistro soviético.

'I\lensagenl
BRASÍLIA, 2 - Para 1'e' exercício fi.lance'ro. e, fre·

qüentemente, em período
mais extenso q:'le um exer,

cício, sem que ao menos s��

respeite o praz!) de deca:
dência d2 quatro meses pa·
ra os direitos exercitá ':I is

por essa vÍa".
O Minis'�ro ri:: F'azen'1a,

na expc'siç úo de rnctlvoS

que fê2í, ."" hi)n "
.. ,�o'J'· ;;;

1
•

mensagenl l:f'2 .,:::,e'j ;i.l'!.l-W·
tende q1.e o anteproj.eto
"correspcnde.J às eXlgencias
,reclamad�s pelas aircuns·

tânCias e resgl,larda o inte,·
. ;.

Turistas Sul-Africanos \

visitam o Brasil

guIar as sentenças conces·

sivas de segurança a ser·

<ridores , enviou o Exe·

cutivo, ao Congresso Nado·

r�'fH, men:õugem acompanha·
da de anteprojeto de lei e

,longo estudo do procuracor
Geral da República. Concei·
tua o Procurador, em sua

exposIção, que "as lin,tina·
l'es. em manda os de segu·
�a.ó.ça: SUo coni dlaàs pãrã
imediato pagamento de ven·

atrasados,
consideração

do

sem

ao

Exn.cu]
I;'

��.JV ··Iv
I

r,'8S9 da FS.ze- da, Sf'ill pre:--
j\Jízo d�Js d "eitJs indivi'
(1;8.1::' l�_'ir--na �_er urgente a

cl; sCiplirl;' leg,s}stiva -que
restaure <;IS i:l. es legais uI­

t1'3passad:1s 101)'a má exegese
\

c

(-' c(\ntenbl os exce\:sos que
tê.::n dC3nr.turado as fing·
}id.acles de mBl;dato de se�

Pi'''' l ..., H

�
_ L (.

�

go Se;;;l.al(Ío, que
tir 'crédito, a .autoridade
coatora ou repatti�:ão 1'8S·

[Jvr1sdvel pelo cumprimento
da decisão (direito assegu·
rado por sencença judici'll)
eneaminl1ará,_ de imed;�J!), :'
quem de direito, o pedide
de suprimento de recu�sos
de a\::ôrdo com as norma;
aplkáveis do Código ds
CC.htabilid'-'de públic8..

Associação de Assist�ncia à Criança Defeituosa - A,A"C.D. -cAv. P'rof.
.Asl.endino Reis, esq, Pedro de Toledo, - São Paulo.

Associação Casa da Esperança-Rua Imperatriz Leopoldina, 9-Santos.
I

'\.s$ociaçãG Nossa Senhora de LQurdes, aneX:1,' li S�a. CílSU. de Miseri-
córdia - Av. Cláudio Ruis Cosra, 50 -,- Santos,

'

I\ssociação Mineir2. de Reabilitaç3'o - A. M. R. -- _"-"enida _Afonso
Pena, 2698 - Bdo Horizonte.
, , .

.A.ssociação �al'anaense deReabilitação·-A.P.R.--R. Igl+açu, 811--Cur.ici.ba.•

Associação Pernambuca.na de Assistência à
Rua do "Espinheiro, 730 - Recife. "'

Associação Sanatório Infantil Cruz Verde·-Av.Jandira, 10
Associação Santa CatarinaJ.t.:Reabilitaç;to- Rúa GaJ. Eitteoc_
Florianópolis, ,

Instituto Baiano de Fisioterapia e Reumtitologia - Av. GerúllO Va

544 - Salvador.
Sociedade Campineil'a de Recutlcra�ã'J da Criança Para!ítlca·...:..Rua Lusitana,
369 - Campinas.

'

',_

RIO, 9 (OE) Após 'uma
pelman�lncia de dois ,dias
no Rio, partiu ontem para
a Cidad(� do Cabo o transa·

tlâ_ntico "Express of En·

gland", conduzindo mil pas­

j5ageiros em viagem turís·

�iC3 d� 24 dias, durantE) os

quais visÍl�aram 'também

Montevidéu Buenos Aires e

Santos. Os turistas sul·afri·

canos são, r..a maioria jo·
, vens estudante,; que apro·

veitam o penadO de férias

p�ra a excursão de que par·
ti,�hn também O Minisl ro

da Jcrstiça da União Sul,

Africana, J. Forster.
O navio voltará ao Rio no

fim dêste mês e' em marçQ,_ Criticou a
•

Procuradoria
trazendo !pais mil passagei· Geral alguns membros do
ros em cada viagem, en- Judiciário, afirYll""'10 ser
quanto o Express 01 Bri· "por demais con' ,ecid') que,
tain'" tramo tlf1ntico_�le tem 'em diversos pontos do País,
as mesmas car·:wterísticas juÍ::;t;)s incumbidc,s dos f'ei.
trará dufts mil pes:;;o�s, em t"'s da "'azend 'L�ed I.

I
v .1':l 'L' - era

duas viagGlns., Os turistas .:J
- , ,

1(.- c;uanllo

nle�s ,per um c,t.en.
sul·africanos vi.::Htaram o ,.

�.�l·l.1ento ue de todo d",,;.
Pão de A"úça. a Barra!:' a .

vIrtua o mandade de segu.Floresta da Tijuca, foram a .

runca, t�m impôsto i:L'C'i<:f'ies
Petrópoli;; e passaram o verdadeIramente "exé1.tórias
"réveillon" no Clubf Monte para a Fazenda Pl..blica"
LíOano.

fUlo '- informa () jornal
6 Comércio -' a ilhn fc/
l,izada comO' presídio: e

!J! mau::; resultados obti­

;(,'s culminaram com o le­

I � _,nte dos :)11€50S em 1952,

",,_Jtesde a l'ebeliã? 0I presí-,
(tio' foi abandonadO' li! re­

c:mheci.da -pelo Govérno a

inviabilida.de dá .tiliza-
: dá '

·1
I
I

r�.
�.

W.n an-

l��O

reira d'3 Sousa, comentou_
t<.mbép" as Primeiras medi­
das adotadas pelo Mln;istJ9
Nei GaIvão, destacando a

que determina a extin;.ão
das letras de câmbio do
Ba..'1cO do Brasil, que tl.:'ve

imediata e benéfica reper·
cussão no mercado fimm.-
ceiro, importadores, quandO se

impõsm restrições às com-

Informou. a�nd.a qlíe, se· pras :n�1 exterior. 'rais letras

gUT.Lda.feira, conferenci,::.:::á' constituem f::;,tor de pertur­
com o tittílar d::: Ji'azenda,. l)�,c.�o do rnercuuo fmaneei­

juntamente com o S., R.ui TO, que precisa ser fort.ale­

Gomes de Alm.eid., p"e:1' (.:..do, para assegurar linan­
dente da Confe0.eração das ciameuto a pmzo médio à

.... \
. "

com') ,

I

I1IO, 3 - Fr:p�e'�'Cl1ta71l ")'3
de rnp"lS de trln ) �� ··�:s-
de erédlto, finanCl<tm"'I to ú

Íll',�3dmento, na últl.na r 'J.'

I) � o semanal, dê::;te "no, ",�9.

__ ".::' .J:':F, mani:::estar:"ffi 0'':'1-

P'?,O favo!'áveI às decla:a­

r;5es co nôvo M'nist!'o Õ8,
'Fezenda. O presidente da

,entidade, .Sr_ José Luis !I,io·
,,'

'

��::;�1ÇS"'%%%S�%$Xf...!,"\"''' ,'44f..,1�4 • .,...�..,.���� .

"
1�J�.11 úneio da nlaSsa in- \ '"

� ...

��,o������� ���':t.-r�������������
....

..

��1��:S�ec1;���:i8;3 j�:'�:�� PI#
IY

�"I'O'��n' .

I
-

estaO c Jl1stante- ,li: � [l@nrepleto,;. Ul..:la u:!a-
• � Ir �' ') Ii% .

I .

'\ .1

Aii :" � ti.' l.-l/.
})o de ler na íntegta, pah - "" :§f,

ii que tratando de assu;:)t::J
• I. ' .

1·' raç�" da >Fôr,ça PÜbli:ca"
.

�I
da, maXlma 1'e evanCla P:1-

""

de tudo quanto y,le 'deu preccupar-se a socieda�.e
.

l,'a q tem. 1)_ron.llOo'na
.

ilJela iversas s.[,iuçães fOr8L'll, .,

o NI,(la ,uel ca, .mas qt:e 00, re.s com a regenéraçã.) dus
da humani- tentadas, tôd'1s_ malogr':l.- suc_tF. no u'ltl'mo' ril'.""" "an-o .. � v seus 'comp_onen,es inclivi-

das.' Entre as 1.entativ.':.s ,.

forme está em Joã h çaipl- duai.s.

'1'\
,

mais imporb,ntes, er;tão HS tulo 6, verso 39 achanelo-s� Ainda está 'o mundo em

i Insere-a o Jurnal do Co- de fazer da ilha uUla co- nJútr.o evangelista mais
mérclo na segunda página ·lônia de fér,ias para mili-

pé de guerra, e Q,__ualqU':l'
· l.xpressa�nente dec1arado: atitude elo poder públiCO,
·

!
da ediçfw de ·20 d0 co1'ren- \tare'" uma ,escola de !>c,:i- ";'De todo� "'C!uelc._� qu.e o/ ê8. o{;

" -
_

....� . ·exatamente �))r isso, tem

Cf
te mês de d€zsmbro, pr:·· ,�' i1m institut.o 'c l'éCiJ- Pai me confiou, nenhum de ser decorrénte dessa

'Y" ib, b,
.• ,�ed·ente ,(;a sucursal pau- llhl de men[}!'es", etc.

SE; perderá", e�itranha possibll:clade (le

TercetrrL�t�ng.. \ llU citado órgão de Atentam as leis dos ho- ter um país de ,::onvocar

Certifl'cados '"lsa (� refere-se à Como se depreende .da t' d
\-

\ _

d 'l' 1
mens c::m ·ra a LeI e De.u's os .seus natu.-ais, de um

to SI·gnl·fl·ca. ormaçao
a 1 na (.e nota acirna. transerita, ain,· e'naS3e p3.rtl�ular o que momento pâ.l'a OL1�ro, COE).

40 Cer�l·fl·Crll�.",.ot,a, ao larg·o de U - ela não é uma atitude jo b
'

li' em exp,licavel pela carêll (} fim de levá-los à matan
úbh, que foi utilizada, !!Jcder público, firmadf:t no c,ia ele erlucaca-'o l'flII'gl'Os"·,

'

lb t
}

. _
_

_ co. ça dos seus seme .. an ,e'!),
'Tante Illlai·' ..le meio :;6- principio da recupera.c.ão

VINCUL"_,' '::; '.]_ nas comunidades cristãs, como título ele grande<la
lIa como prcsítho em..:lo homem mediante re·.)-

E ASPI,' ,. �.,u sendo a�nda ni.or a situa- I d -h
'

'�lO'lia de fér1a� , cupações: oficia,ís de con-
Jé' mora e e .. erOlsmo - o

INATIV' ". . �, ção nas C:1llIHmidades que que fund81mcntalmente rI)

, "'0 p.A
" verter as prisôes em esco- le1'0/ 0''1 se organizam à feicão areta ,o pode6 público, i:1e-

)uumte mais de meio las, pelo reconhecimento I

outros credos relígi 1 s '}
do dever social de não

\de� muito p:or naquela � que
xar que se perc·a um,:;;o
dos indivíduos pertencen­
tes à comunidáde humana
Ulm.a, vez que êsses é 'Q su­

premo anelo· daq.uele que
estabeleceu, pel')s, seus en­
sinos e pelos seus' exem­

plos, as bases, da socied'?­
de cristã, a OP"" tant

-

g:;lho será
tu o 'mei3 (!J

�

Sucede, 1:') >' l'

f:'agàvdmeX:'8 I

,�

de Jesus (' �

�' .

'

oÍ!"to:::;amen-in"l • ., h��, -como um ..

._ (l E' :b�l'a, aInda ln- j
.

D.,e c" rç,) pa1'3.

q"e-lI,. .,' 8. S'l tremenda cúpu- �
la de gêlo 'lue pes:a f.,obYe�
o,> c?raç5es,'

iuutUizand'J-fos' p?�-a os id€3i3 sur;erio- ;1
res de e"piüto humano,'
q .le sib aGneles pelos quais f,Jesus padeceu o

'�:UPliC101'da cruz e os que procuram

S_", '.1Í-lo sã(J :moralmente

Icru:::ífic8,d�s ,1:':1& �e.'sprêzo
que � 'Sí'C-erl�tC.e �utlL qU0Jnos e CC'::L'�.: puranea, .....0-

ta aos qUe pr:çutam _ ter.
J�:;113 nJ r-cl's-çao e l1ao .-�

pena" 11CS lábiof-. B
Que a :mtiga penite.I).c'��iria da ilha da Ancb.:et:t,�\

agora ban:,o\H'mac'la ,em �(J��
lóni;;t d� ferÍQs E�ja m�1,�
ser.J,e:)�e <ln ;:vacT-E;jbo lan-'1

Aesnc'ações COiUQl"Cl is e

grande aUadú Ui), ADEÇIF
DÉ. luta ('1)TItra a �statizndí'\l
do crédito qlle s vinh�,
acentllan-'o. O Sr, J05'16 'tuís

Moreir!1 de Sousa, (l"'-OOis de

revêl,\�, que as s\lgestões dós

para 8, org<:m �' t: �
'.

I
tá (ou que t'mha ;

pend::res) das
terrenas: evcfuimo::;
êsse d&Síl.bro�har 'magm-
fico, semelh�nt"

se organizam cam

são de qualqu8r
religiOSO.

tit r10· que se achem em

e contndição co�n

!VeI emergência da

ção que se o:p"là no fu'c,lct.:­

go da pequena 1lem�nte'
que deve transfCL:llar-·se
em á;p"ore frondosa. N'os­

sn estagirJ, nês,�e I';f;ntido é

ainda .Q de simpleS s2msn­

te que nem foi a�nda Lm­

çada 8.0- solo fértil que p21'
I::-G:ta· ° seu dese!lvolvi.n,;n
to, exceção feita de ínfi­

mas glebas familiares que

i'iguraln C:;ffiO in,:;'gnifi­
cantes oaSls 110 ilimitado

'deserto em que a'nda' pe­
ral:J:,bulam Os hO'1:'ens., ..

Qualquer movimento' {}_.
fi�iaL pOl tanto no .,Õ:e?;,;l-irl.o

\ XCI r­

pr : ,'ni/)

É salutar, contudú
melhanbe pre,ocupaçâo

t 10st:,,"':n interessadas

rnal'�<�l' entendir:1ent('­
aLo nível com ,,"f

r-

prcdutor!w,

ja't�;S'tal práti�a só J i
beneficios iJ .

País.
.

\<;,e, rt:.
AdTi iU o pre�AD-.1:!:- I' que a�, n�J t leJe

im): ;J n ' : ') do \ �S0(11:
Br2,sil vvnh:un, tm, di'
ser elin-U12 '.\ll "'" en···e dil
seuf, 1'('sul�aclo" d,

veis. 1)'"s<" não co.

der ca!D.O pode o Gd
.,

n'lIDIl hora ;te crise de '1-
sa,,:>, conceder as maiO!_

facilldades de crédito aos

j 1-1'ístria e a0 cCIQércio, os

F1'lis prejudicados na con·

j:l�t.'1-'a.

-c:�icCl_l constituida na ADE·
CIF :n1a COl.r.issão Especial.
d;.- Cadr..stl'O (de créd�to e

;f{ores), intl3grada pe·
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TO'maram posse,'onfem os. desem,bargádores Ivo Guilhon Pereira d e Mello, Belisário-'Ramos da Costa e Vitor' Lima, Je�pectivamente,
(José Cavalheir� Mendes) exmos. 81'S. desembargador ld t

-

ld t .' d� I : r \ '

mentos ou inovações nas aspirações dos qu� colabo- trevísta,: -agradeen \ a 11'
���teira Bastos, dr. R�bem presl ,

en 'e" Vlce-presl en � e COI re·ge pr gera sua� dir.��riz�s: O meu. �ro- ram 1,'10 mecanismo d,o J�- Excia, pela feliz oPl')rt�nipa-Como foi fartamente noti- Morítz da Costa, Procura- sembargador �vo .Guílhon com S. Excul.. o reporter olhos voltados para os su- grama ha de se resumar no dícíáno. É que, transcor- de, e coloca o Jornal a sua'
ciado pela imprensa local, dor ,Geral do Estadp, dr, Pereira de -Mellc, nos .rece- fêz as seguintes perguntas :fllimes interêsses da' Justí- estrito cumprimento das, ridos mais de dez anos, a disposição para mais algu-
ontem, no Egrégio Tribu- João Batista Bonnassís, Pre- beu com tôda a ge:atile!l;àtc -e cujas respostas reprodu- ça. Tamanha honra ao fi- normas- (regimentais e no estrutura 'da organízação mas considerações que de-
nal de Justiça, verítícou-se sidente

\

da Ordem dos Advo- característica ,à�\'Suà. �ot� '.zimos na íntegra. nal da minha carreira de ,prestígio da Justiça. Com o judíciáría estadual sofreu seje 'fazer.
a posse dos Desernbarga- gados todos enaltecendo a vel personalidade. Corno se _

P......:.. Primeiramente, per. magistrado, não poderia ser 'decorrer da minha admínís- profundas modificações, de_'
dores Ivo Guilhon Pereira personalidade do Presiden- recorda S. Excia.' foi eleito' guntariamos a V. Excia. co. recebida sem emoção, e a tração, certamente, poderão vendo a nova lei refletir .a

de Mello, Belisário Ramos te ora empossado. Por. úl-
para aquêle elevado cargo mo recebeu a sua eleição humildade é própria da for. surgir os problemas a exi- realidade '

para o pleno
da Costa e Vitor Lima, res- tímo / usou da palavra, o

em data de 4 de dezembro, pára a' Chefia do Poder Ju- maçãó do meu espírito, her- gir solução mas não é de- pre-n-hímento das suas n­

pectivamente para a Presí- Presidente, agradecendo as último. É o ilustre magís- diciário?
'

dado dos meus antepas- mais lembrar que a ação nalkiades.: Trata-se, toda­
dência, Vice-Presidência e palavras bondosas que lhe

trado bastante admirado e _ Recebi com humildade sados. da Pr�sidência fica condi via, de uma lei complexa e

• Corregedoria Geral da 'Jul foram dirigidas, bem como
respeitado nos meios [urí- e emoção, mas plenàmente P. _ Poderia V. Excia. cionada às deliberações di) de suma importância, daí

tíça. O ato revestiu-se do o comparecimento das pes- dicos, ,intelectuais e' socíaís, côncío das graves responsa- mencionar ,alguns fatos que Tribunal. Voltarei minha merecer cuidadosas estudos,
maior brilhantismo, estando soas que ali' estavam ,a preso mercê de suas, inigualáveis -btlídades

'

inerentes a tão
"

mais lhe ímpressíonaram atenção para os juízes d,�, por parte' dos Colegas en­

presentes altas autoridades, tigiar aquela investidura. condições morais e de carã-' elevada, investidura, a mim' no decorrer ' de sua longa tôdas as comarcas, como carregados de sua: elabora-
civis e militares, destacan- Solicitado pela nossa re-

ter. Quando de sua eleição ímpostà pela' Tribunal, atra- carreira de magistrado? aos serviços adrníníatratívos ção, os quais não têm me-
do-se o Presidente da As-, port:;l:gem' a prestar algu- tivem6s o prazer d� traçar 'vés dos sufrágios dos+meus" _ Todo magistrado ali- do Tribunal, os quais, como dido esfôrços nêsse sentídu,
sembléia Legislativa, Depu- mas considerações a res-

em linhas gerais o que foi eminentes COlegas." Quise- menta uma bela aspiração" de lei, serão orientados P�' acreditando-se que dentro
tado Ivo Silveira. Foi gran- peito de sua alta investidu-

a vida pública de S. Excia., ram êles, por certo, pre- na sua difícil carreira tun- lo Secretário, Dr. Paulo em pouco 'possa ser subme-
fI
-' -

d rgo de Presidente G M ti dr Silva tíd
- . -

d T "bde a a uencia a posse o ra no ca desde ao tempo de sua mo: miar o velho companheiro cional: galgar, l:"onestamen- onzaga ar ins a . I Q a 'aprecíaçãc o ri u-

ilustre magistrado. Usaram do Egrégio Tribunal' de
cidade até os dias atuais. de mais de 30 anos de judio te, os' diferentes degraus P. - Pretendiamos saber nal o Ante-Projeto que, pos-

da palavra pela ordem os Justiça, o Exmo. Sr. De-
Após demorada palestra catura< sempre com os dessa trajetõrta e antíngir ( quando serãojrcinícíados os' teriormente, será encamí-.

o seu 'final com 'a concíên- trabalhos nêste Tribunal 8 nhado à, Assembléia Legís­
cía tranquila dó dever cum- ,se já existe e� pauta algum "lativa.

prido. A minha carreira assunto de relevante' ínto- P. - A "reportagem ao

mercê de Deus - percorri rêsse? dar por encerrada esta en-

tôda ela sem jamais preci- - Os trabalhos do Trfbu- -----�-------------...;..,-------

'sar me arrepender das mi- (nal, de acôrdo com o seu

nhas decisões, porque sem- Regimento Interno. serão

.pre- procurei proferi-las com instalados em sessão sole­

bom senSQ e 'Justiça. Não é. ne a realizar·se no dia 1° d.e

fácil, porisso, numa longa março. A pauta dos julga·
carreira, precisar fates, De,>- mentos 'será c0nstitui,úa dos

de que nomeado, em 11 dê processos não julgados no

agôsto de 1933, Juiz de Di· exerclClO de 1963,,' e cujos
reito da Comarca' da Curi· julgamentos' forem marca·

tibanos, passando., dePois' dos os di'as subsequentesl Secretaria Coopera com
pelas comaré,as de' Sãd Ben· ao da instalação dos Graba-

'I \

to do Sul, Pôrt0 União e La- lhos, obedecidos os precei- Acão 'Socia Ijes. atê os 'dias presentes, tos regimentais. ,

posso destacar, el:tretanto. P. - E- sôbre a nova ,Lei, O Prefeito de Caçador
a minha ascen-:;:ao :oara �s' de Organização Judiciária, cumprimenta e agradece ao

te Tribunal, r,á dez anos que nos poderia adial".tar?' Senhor Secretário da Agri­
passados, e, natui"úrnente, a - O Egrégio Tribunal de· cultura, Engenheiro-Ag-rôno­
elevação para a nlJefia do signou uma Comissão de mo Luiz Gabriel, todas pro- conforme encaminhamento

Judiciário 'do m'iu Estado. quatr� Desembargadores" co- vidências e decisões, toma- essa; secretaria pt Congra­
,P. _ A reportagern gOStH missão essa que vem sendo das, para doação de área de tulo-me prezado amigo' feliz

ria de saber de V. Excia. se presidida I?elo n'ustre Des. terreno com instalações, pa· iniciativa e completo êxito,

pretende introduzir ;:t1.g1!JTla Alves Pedrosa. para elabo- ra superior finalidade ser- tão oportuno empreendi­
modificação ou nidhora· rar o Ante-projeto de :!?F). .vir patronato agrícola de mento que muito virá hene­

ment.o no que diz respeito· forma da 'nova Lei de' Org::;,' Caçador. ficiar patronato vg qu� é en:­

à administração da Justiça? nização Judiciária. Na ve�- O agradecimento fdi fei- tidade ação eminentemente
..:.. Não posso, sem' tomar, ,dade, a atual Lei, que vigc�- to attavés de Rádio, cujo social pt Sauds. José Kurtz

contato direto com a pre- ra desdé janeiro de 1952, ... texto segue transcrito: - Prefeito Mun. de Càça-
�idência, apontar melhol'H' já não vem 'atendendo RS "Nr. 68/63 - P�azer acu- dor_

Posse 00 tribunal Regiopal Eleitoral
em presidir o Egrégio Tri· O Des. José ,Rocha, Ferrei·
bunal, prometendo empe- ra Bastos, em no�e do Tri�
nhar-se para que as tradi· bunal, saudou o Des. Adão
ções da Justiça Eleitoral em Bernardes, pela sua investi.
Santa Catarina põsam ser dura em 'tão elevadas fun· '

mantidas durante sua ges· ções.
tão. �

Tomaram pose, ontem à 'José Rocha' Ferreira Bastos,
tarde, em sessão realizada eleitos para o mandato do

no Tribunal Regional Eleio, corrente ano.

toraI, respectivamente, na

qualidade de Presidente e Após o ate de po'sse, fa­

Vice-Presidente, os Exmos. lou o Des, Adão Be�nardes,
Srs. Des, Adão Bernardes e dizenflo dá

I
sua sati:Sfação

mais Margarina
"

'

o Holandês' come cinco ve.l'e,s
O aumento do consumo

d9. margarina deve-se em -------------­

parte do trabalho de' escla-,
recimento desenvolvido pe-

De acôrdo 00m dados di·

vulgados pelos "Comité In­

ternational d'Estudo do lu.

Vamos a São
Joaquim, em
'Fevereiro

Margorino", eom séde em

Haya, o aumento do con·

sumo da marg�rina na Ho­
landa foi tão extraordiná-

los médicos que reçomen­

dam preferencialmente o

u�:o, 'de gorduras I vegetais
rio nos últimos anos que já consideradas mais ��audá-'
foram atingidos' os índices ,veis. Igualmente, o aprimo­
anuais de consTlmo de, 20,3 ramento do produto, hoje
quil()s por pes�1t:" em dia do mais elevado

_ ,

Êsse fato � considerado grau alimentício, ,também
,�

-\'
da màis alta �ignificação já contrib�i para êsses res1:11- [.',L.�, "

,que revela a situacão da tados. ,.J -k.} f""'Ã"
avançada intiústt_ia__Ie_i_te_i""r_a_.

' I

�;-��:3 �

AINDA BONFIM. ROUM OU, " PROVIM;
"O sentido da minha crítica era cnnstl'lltivo porque pre·

tendiu desncl'tar �Ima pJ'�videucia, .�.. ta, me,retida.. e.JLeCes..:

sária, que vies_se socorrer os segurados de alguns iAP�, rou·
bados na assistência médica e hospitalar - que palgàm c não

recebem.
, ,

Entendi, no meu fraco entender, que 0& meus ,comen·

tários, através do interposto cronista de um órgão local, pe·
Ias su�s'..�ga?��s partidárias, mórmente com\ o. presiden·
t'e do s�u pM'tlilp�,hoje lider parlamentar do PreSIdente da"
if:epúbJlca, p'udesse}l1 levar a essa' providência, com a volta

qos segurados à, aS,sistêQcia médica e ao iqgre5so nos hos·

,p�tajs, a eles-fechados pOl causa das dividas não pagas.

, Jnfelizmei!tte fracaSse�. ,.o,. ,<;roni5ta, nas suas, v:árias res·
".---.póStlUi,; nem seq''uer, ,alut:fc a ,êss�s, pobres e �eng<}paqa�' víti·

mas. ti seu forte e r�peti� que à eulp'!!'::;c;ie: ti..ao:�e:d:�J�SD!
Nem o sr. Pena Boto é .tãó extt.erhis t'a' ,cQhtra:,:' 0,&, e�jlremis·'

!' .

. •

'. I
.

+ 1) •

•

'J..�.. �" , 1_., ,:
tas quaniQ o cronisfa 'contra. o ;PSD - para" ele conreÇo e

- 1 '

fim tudo de todos os nossps males.
O meu alvo, dero 'conseguir melhor sorte para os segu·

rados, não foi. .aiiri'gido. Eles continuarã(T recusados pelos

�'\Í�rj!ttlis ti desaten'didos pelos' l(Dédicos, tão certo como os

f1escontns que pagam para ter hospitais e médicos à sua

disposição, nas horas aflitas.
Tudo por causa do, ,. P�D.
Pra que reformas, se os males brasileiros terão fim

com o fim do PSD?

Dias 15 à 17, vamos à
Festa da ProduçãQ, 1964.
São donos da Festa, opa·

vo de São Joaquim por sua

Associação Rural;
Tem a orientação do Go­

vêrno do ,Estado atravéz da,
S�cl;�tf1'ria-

.

,(,ta Agricultura;
, 'E: t�ri:ibérb tem a cotilbo,

�. \ 1, ,I . ,

ração da Prefeitura Muni·
cipaL

�;ür 3 motivos vam'os à
São Joaquim 'em fevereiro
nos dias 15 à 17; \ ,

- Fazer uma viagem .agra·
dável e bonita;
- Passar 4 noites e um

dia no melhor clima de San­
ta Catarina, principalmente
nessa época do ano,
-' E participar'duma Fes·

ta da, Produção que muitos
municípios vão realizar em

São Joaquini

Peço desculpas aos segurados. Nada feito. valéu a in·

tenção."
xx -ix xx

CONTINUA NO FRECHAN-PO. I

O SEU VIZINHO NÃ? LÊ JORNAIS NEM

OUVEllE CONTINUA DESPERDIÇANDO ÃGUA. COLA·

C NOSCO CIENTIFICANDO-O DA CAMPANHA

DESP�RDÍCIO.',
"

SANTA CATARINA

sileira.

A Procuradoria Regional
Eleitoral, na pessoa do Dr.
Altamiro aa Silva Dias, pro­
curador substit,uto, apresen­
tou os cumprimentos' do
Ministério Público FederaL
À cerimônia estiveram

presentes os Exmos. Srs.
Desembargadores Ivo Gui·

Jhon Pereira de Mello, Be­
lisário Ramos da Costa, AI·
ves Pedr?sa, Eugênio Trom­

powski Taulois Filho, ' Mar-,
cílio João 'da Silva Mcdei-

,ros, Belisário Nogueira Ra­
mos e Norb'erto Miranda
Ramos e os 'Drs, Euclides
de Cerqueira Cintra, Ary
Pereira Oliveira, ,Rubem Mo­
ritz da Costa e Nilton Che·
rem.

\l';'}i,>�C;H:\:':�s;7�'r�:,�; .

,;;' :;�:<""\"'.

·:"ODce

1- Agradeço ao, prezado
-repõrter a oportunidade quê
me proporcionou, de pres­
tar estas declarações à ím-

prensa, permanecendo, nes­
ta Presidência a inteira dís­
posIção da imprensa falada
� escrita, que já tem pres­
tado assinalados serviços
Justiça. Nada mais tenho
dizer,' senão invocar a �11'
teção de Deus e confiar na

indispensável colaboração
dos meus eminentes Cole!

pJgas, 'Juízes; Ministério
blico, Advogados e Serven·
tuaríos, para que possa:' de­

sempenhar as,minhas fun­

ções à altura das tradições
do nosso Tribunal.

o
o MAiS ANTIGO DlUIO DE SANTA CATARINI-

,florianópoJis, (Sexta·Feira), 3 de, Janeiro de 1964

sar seu rádio çiando :::iencia

doação ap patrçmato' agrí·
cola Caçador áre;:t e insta­

lações posto suinocultura'

Luz em Canasvieiras e
I ' A,
.Iurere

Rio do Sul:
.

p{�S$çUUem a� obras do 'Lar
i:'[:;'dá' Me'nhla Dêsamparada .

Lindomar Fornerolli e a/co· . De parabens, o Clube das'

laboração do povo riosu· M- es pela notável' promo-
lense. Çã9'

'Sindicato dós TrabalhadoresI /

'Energia Befrica Inaugura
Cooperativa

Prosseguem,. em Rio do

Sul" as obras do' "LAR ,DA
MENINA DESAMPARADA",

,
\

Dando prosseguimento ao

seu plano de assistência ao

seu associado, o· Sindicato
dos Trabalhadores nas In-

dustriais de Energia Hidro
-

, Sentimos -' afir'mou e' Termo Elétricas, com-

- que a Nação confia no preendendo os mut).icipios
'-'

Exército, porque sabe que de Florianópolis; Biguaçu,
seus chefes não aspiram se- São, ,José, Palhoça 'e Santo,
não a servir à Pátria, den- Amaro,' inaugurou, na úl'ti·
tro ç\os princípios da. demo- ma semana, nesta Capital, à

cracia e do respeito às au- rua Conselheiro Mafra, 139,
,toridades legitimamente um armazem reembolsavel,
constituidas, almejfú').do ver visarido diminuir as difí-'
o Brasil, unido. forto e de·, cUltlades do alttl custo <;1e
senvolvido, enfrental1d� co- vi4a..

rajosamente a renovação e Joo
,na medld?

ondem

que se 'constituia numa ve- comparecerão aos aconteci·

Prosseguindo ',in o pIa! lha aspiração dos morado- mentos a� mais alt�s auto-

....,no �let.:dfiL:._,_·_ de ....ll.O.&. _ 1'J;ls.. dªql�les recantos e ridades estaduais, os princi-
sa ilha, o Govcc'nador Celso também dosque -hequen:-"""P"ãiS-a3Hssures tlu .......de�

Ramos inaugurará hoje a' tam a� aprazíveis' pnJ.ias. dor Celso Ramos e repre·
luz nas praias de Canasviei:, AI:! irwugurações dar-�e-ão

I sentantes da imprensa flo­

ras e Jurerê,' iniciativa 1e- às 20,30 em Canasv,ieiras e rianopolitana_
vada a cabo pela ELfFA e às 21.00 em Jurerê, quandO

promoção do Clube das

Mães, entidade filantrópica
que tem a sua frente a Sra.

Lindomar Fornerolli.
O prédio, onde será locali·

zado o importante orfana·

to, já se acha totalmente

coberto, dependendo, ape· mos assinou Decreto na proteção a crIança.
nas a conclusão de pintura Pasta da Educação, criando O Curso Normal de Edu·
e dap instalações. internas. o Curso Normal de Educa· cação' Física, terá a duração
Segundo ,a reportagem de ção Física, com a finalidade de 1 ano letivo.

IA' ii·"o'1'5'1.cc�
�

II c,�Jna,fiira: A,'n'onaE,ÇxãeO'rci'tof _:_�_r,_E_�_�_Ao_�_�..;.:_s--.�_��_'�_s_e�_�_!f_� _�_e_dU_c_f�_;ã_��a_;_í�_i�_�_f�_Sa_S�_:_e�_s ;s�' ve�_��e��o du��ent�s i��:�:::
em 'rítimo acelerado, gra- tabelecimentos particulares sados que ti.verem 'concluído'
ças,ao dinamismo da sra. de ensipo primário e para o segundo ciclo de ensino

médio, deferida prioridade
'aos profe�sôres norm;:tÚs-
tas.

\
) RIO, 2 (V.A..), ' O IMi·

nistro da Guerra, General
Jair Dantas Ribeiro, disse,

,�anteontem, 4_uran�e a ho·

"menagem que lhe foi preso
tada, que o Exército, mercê
da sua tradição' democráti·
ca e nacionalista, constitui
uma instituição acatada
com simpatia em tôdas as

camadas da sociedade 1:)ra·

'/ I
coinparecera.m en·/

repte­

est4'

Criado ° Curso Normal de
Educacão Física

,

o Governador' Celso Ra· as demais instituições

em Poderão também inscré
ver-se no Curso os atuais

ocupantes ,do cargo de Re­

gentes de Educação Física,
que estejam' matriculados
no segundo ciclo do' ensino
l;Iledio e nêle j ii tenha con·

cluído a segunda série.

É permitido o afastamen­
to de membro do magisté·
rio estadual para sem pre·/
juízo de seus direitos e van·

tagens frequentar o Curso,
a que se refere esta lei.
Para' melhores esclareci­

mentos os interesados pode­
rão se dirigir aSecretaria
de Educação e Cultura ou

Inspetqria Regional de Ed11-
cação Física a Rua João
Pinto número 32 no período,
das 7,30 às �3 hOras.

ções da CELESC.
Falando à reportagem, o

presidente (lo Sindicato Sr,
Beny Rodrigues Machado
dedarou que o sistema, de
venda, além da qualidade
do produto, t>rará economia

para o associado e ainda
facilitará o seu financi!l'
menta, pois a 'firma empre­
gadora, ao fim,� cada mês,
descontará as' compras efe·
tuadas dos vericimentos do
funcionário, o quer dizer

que êle comprará os gêne­
ros a crédito.

I
'

Do '{leSo Ivo 6uilhon ,a� presidenr
João Goulart _) f

O Desemca,rgador Ivo
Gúilhon, Pereira �le Mello,
enviou ao exmo_. Sr. Presi­
dente da República o se­

guiqte telegrar_na. i�

Fpolis 27 d;;-zembro 63,
Excelentíssimo Se n li o r

Doutor João Gouiart..

·; ''A"�)
Dgní�simo Presidep,te d'á

RepÚblica I t \

,,' í
ções Pt ,Precisamen ''0 r�

vésperas, daS festas nataU·
\

nas, vg assinou Vos� a Ejxce·
lêncía o decreto ue eleva
nossos

venciment0t,· vg' pe1'­
rpi�iPdo" a todos \ 5 magis4

.�

t�ados brasileiros \ iver com

dignidade e sererpidade vg
certos de que

einontr;t!a.il'l
um Presidente ,ue olhol,l-
com' carinho p la nobre
classe vg s�lllpre empen:��.da no exerclClO da JUt>tlÇil.

'

de �odos., e �ar�, todos pt
Guelra Ilustre Presidente
aceitar as exp esões .m�ti1'j,
vivas do nos10 reconlleci­
menta e pro,l!unda admiro,­
ção pt Ivo dfuilhon pt Vice.'
Presidente do Tribunal , de
'! " '

Justiça Santa Catarina

í

BRASÍLIA D,F.

Quando estivemos em Bta-'
sília vg em Dezerpbro de
1962 vg por-ocasiãq da reu­

nião dos Presidentes dos
Tribunais Regionais Elejto­
rais vg ouvimos de Vossa:
Excelência a promessa de

qU,e 'iria atender a magistra·
tura nas suas reivindica-

de ( ( ;' � _' �,

,Reaparece ô Mareç51al Bulganin ,,'
MOSCOU, 2 (V.A.) .!.... O aCOm�anhfl'do de sua espô-

á

Marechal Nikólai Bulganin, sa, t<jlmou lugar 'na mesma

Ex-Primeiro-Ministro sovié- _ mesil- de Khruchtcl1ev e

tico, que se encontrava Leo,nid Brejhnev;. Esta é a

afastado desde 1961 qii'àndo primeira vez que um mem·

,foi condenado como mem- bl'o importante do gr1;tpo
brol q,o grupo antipartidá-, ail1tipartidário foi autoriza·

'rio, depois de haver sido eli- do a apresentar-se ptlqlica­
minado em 1958 de seu cà:r· I menté.lÊsse gesto de apazi.1
go de ,Presidente do Con, guamento de,'Khruchetehev
selho de Ministros,' fêz ano deve ser interpretado como

um indício de que Bulganih
deixou de ser considerado
como um event1l);1
pOlífteo. .\�,

teon'tem, à noite, seu !cri-'meiro reaparecimento em

público, durante a tradÍ!!io·
nal recepção de Ano Nôvo
no Kremlin. O Marechal,

No Rio, várias casas funerárias co�unicaraínjb a

guns Instit1..!tos ,que não mais prestarão seus se$vlç<
aos segurados antes de pagas as dividas!!!

Se 'a decisão chegar até aqui, os mortos não serã
'\ '

mais enterramos. .. por culpa do ... �SD. '

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Noticias' de Rio do ,Sul
Do correspondente

CYZAMA

EXTRAORPINARIO TRABA

LHO DO RENOMADO BÕ­
TANICO PADRE, RAULINO

REITZ

.

Após um es,tafanti traba­

'ho de dois anos, sobre o le­

'vantar:tl;mto botânico do mu­
.

icípio de Rio do Sul, o Di-

'etor do Herbérío Barbosa
�,odrigues, o consagrado bo­
âníco Padre Raulino Reitz

,
. stá em vésperas de publí­

�ar sob o título "Vegetação
fie Rio do Sul", uma obrá de

valor irlcalculavel r-: para a

posteridade.

Não dispondo de recursos

) outros, merece o Diretor do.
Herbário Barbosa Rodrigues,
de Itajaí, que é o único, Ins­
tituto científico em Santa
Catarina �. um dos poucos
no Brasil que se dedica em

especial a estudos botânicos
de todo o Vale do Itajaí, que
'nossOS representantes na Cà­
mara Federal consigam ver­

ba especial da União. Nada
mais justo pois, que apelar
mos aos'Deputados Federais
Orlando Bertoli, Albino Zeni
e Pedro Zimmermann, no

I sentido de batalhareh em

,conjunto, visando tão salu­
tar objetivo .

./

Podemos afirmar çom ab­
oluta certeza que" por es­

pecial deferência e. prova de

consideração, do ínclito his­
toriador José Ferreira da Sil

va, "Vegetação de Rio do
Sul" será divulgado, tam
bém,

>

através de Blumenau
em Cadernos", n1.}jl1 entrosa,
mente- digno dos maiores
encômios entre o Diretor
da apreciada publícação Blu
menau Em Cadernos com os

interêsses do Município en­

cravado no coração de San­
ta Catarina.

Durante, dois anos de ati­
vidades ininterruptas, enca­

minhando plantas até então
desconhecidas para vários

países da Europa e Améri­

ca, trabalhou o incansável
Padre Raulino Reitz tendo
como colaborador direto o

botânico Klein, nome conhe­
cidíssimo e o resultado de

tais esforços foram coroados
de pleno êxito com O impor­

.

tantíssimo "Vegetação de

Rio do Sul".

Segundo estamos informa­

dos, o dinâmico Prefeito
Fornerolli deverão cooperar
com a publicação de dezenas.
de exemplares para serem

distribuidos aos principais
estabelecimentos de énsífio
do Alto Vale do' Itajai, bem

como associações ele' classes

desta região. Será mais' uma

demonstração de interesse

do nosso Prefeito Fornerol­
li pelo progresso de Rio do
Sul.

Em palestra com a repor­
tagem, o botânico Padre
Raulino Reitz fez' questão
de solici.lar de nossa parte,
um agradecimento especial
ai) l",Doutor em Farmácia e

Bioquímica do Brasil, o nos­

se particular amigo Db. Gui­
nierme Gemballa, propríetá­
rio dos afamados Labora.tó­
rios Gemballa - orgulho da
indústria farmacêutica em

Santa. Catarina, que tem si­

go o maior colaborador 9-0
Herbário Barbosa Rodrigues,
nesta região.

Impossibilitados de agra­
decer pessoalmente devido
aos 'afazeres, nada mais jus­
to do que" através da im­

prensa manifestarmos a nos

sa gratidão aos que conti­
nuam nos obsequiando com

valiosas ofertas de Natal.
Assim é que, ao sr, Helmuth
Baumgarte, ex-Prefeito Mu­

nicipal; a Dante Tomio S. A,
Indústria e Comércio, Au­

gusto dos Sanjos, Dr. Ralf

Kluge', jornalista Pedro Prtu­
lo Cunha Diretor de Nova
Era, Câmara Municipal de

Vereadores, Inácio Ribeiro,
João dos Santos, Vereador
Lindolfo 'I'rterweiler, José Ge
rente de J.. Thomé ( &. Cia..
Ltda, Vereador Luiz Lenzi e

Dr. Guilherme' Gemballa,
aqui deixamos o nosso mui
sincero cordíal re a, amigo
MUITO OBRIGADQ. A todos

que enviaram cartões. tam­
bém agradecemos e na rela­
ção acima, após mais de 17

anos, pela primeira vez, sem
sabermos o porque, não rõ-

"'.
.

l_mos lembrados' pela' rena·
�-----------------------------�--�---- � �----------__� �������__�__�__���__��� __rnada Indústria Cerais Ouro

S. A. a quem agradecemos
ds longos (anos .�ein que sa­

boreamos por
. gentil--dA.fc·

. . \

rência de seu operoso Dire-
tor Presidente Alfredo João

Krieck, o conhecido Café

Ouro, e a quem também re­

conhecemos os - favores re-

cebidos.

MANIFESTA-SE ACAMARA'
DE VER�ADORES COM A.

JOGATIN� PRATICADA POR
MENOB,ES

Em recente sessão, o' Le-'
gíslatívo de Rio do Sul a­

provou por unanimidade, 'a
oportuna' Indicação n. 1201

Desde vários anos, tendo 63, do sr. vereador Lêdo Al­

em vista a divulgação que -iãntara que, com o nosso

vimos dando em tudo que irrestrito apóio, passamos a

diz respeito ao .desenvolví- divulgá-la, na íntegra, na

mento de Rio do Sul! e todo, certeza de' que o assunto
o Alto Vale do taja.( quan- merece o pronto atendimen­

do da época de fim de ano to das autoridades respon-

CONSIDERAÇÕES DÊMONS
TRADAS PARA COM O COR-

�ESPONDENTE CYZAMA

recebemos demonstrações
de apreço e estima.

"COLUNA MILITAR"
Comemorou "a l' de Jànei·

"� �,?"t"44" aniversário do 14'
"

\
,

' atalhão de Caçadores, com

séde nesta Capital. Apresen·
, tamos ao seu Comandante e

as nossas reli-

;MUDANCA DE RESlDEN·
ClA DE RESERVISTAS

,
'

( I

li. 16 Circunscrição de Re-

toma público
que providenciará a cobran­
ça judicial das multas devi­

d� <.:>pelos reservistas que
pão participaram sua mu­

dança de residência '-e, em

cons�quência", não tomaram
p:.trte no Exercíck de Apre­

de Reservas reali­
todo o território

citmal, sob orientàcão do
�üido Maior do E�ército.
Um dos deveres do' Reservis­
ta, expresso' na Lei do' Ser-

-

�ço Militar, é o ,de çientifi·
,

ar, dentro de trinta dias, a

': 'ircunscrição' de Recr\lt.A-

, ,ento ou Orgã.o 'Alistador
,lais próximo de sua resi:
ência., pessoalmente ou por
,C;crito, a mudanç:q de mo­

adia que porventura fizer,
\

A '16a. Circunscrição de Re

crutamento expediu, até 30
de noverúbro próxin:lO passa­
do, 3:416 Certificados de
Terceira,· Categoria e 8.817
Certificados de Isenção. Is­

to significa uma média df?
40 Certificados diários.

VINCULAÇÃO DE OFrCIAIS
E ASPIRANTES A OFICIAL
INATIVOS RESIDENTES

. NO PARANA E EM SANTA
CATARINA

Os Oficiais e Aspirantes à

l·pUdais reformados ficam

iiretamente vinculados, pa-
ra todos os fins, às Organi­
��ações Militares onde p�r­
.

'\;b 1 seus proventos.,
los Oficiais R/1 ficam di,
.tarnente sUbordinaClGs

Serviço Militar Regional pa
;-1' outros fins.
Os Oficiais e Aspirantes à

Oficüil 'R/2 ficam dItetamen­
:e vinculados à 2, SUB SEr,
('O Serviço Militar Regior,éil
para todos os fins. Caso ês-

.

ses Oficiais R/2 residam em

IvIunicípios séde de Organi,
zações Militares, poderã,)
dirigir-se às mesmas para
tratar de seus interêsses,

I__"

CERTIFICADOS DE' TER.­
CEIRA CATEGORL-\ E ISEi':
ÇA REMETIDOS PARA O

INTERIOR

Foram remetidos 'pela 1513..

Circunscrição de
.

Hecruta­
menta, na semana que f\n,
':ou, a seguinte quantida le
(:e Cet'tíficados de 'Terceira
Categoria e Isençãõ:',
Rio do Sul: 60
Bom Retiro' 22

Timbó: 22

São .Joaquim:, 23

Urubicí: 5

Araranguá: 9

J. Machado: 1

Praia Grande: 2

Sombrio: 3

Turvo: 4

Canoinl{as: 1

. Lontra: 11

Rio do Campo: 3

Três .Barra.s: 20
. � Videira: 1

.

Tangará: 2

Criciuma: 49

Blumenau: 1

Palhoça: 2

Bigúaçú: 1

Nova Trento:
Taió: �2
Curitibanos: 36.

Caçador: ,5

Concórdia: 4

Içara: 1

Joinville: 1

S, José: 1

Itapel11a: 1

Vidal Ramos: 3

Itaiópolis: 60

Campos' Novos: 1

Rio das Àntas: 2

sáveis.
"O Vereador. que

subscreve, na fórma ,regi­
'mental, etc, ouvido o plená­
rio, INDICA para que seja
encaminhado veemente apê­
lo ao Exmo. Sr. Dr.· Juiz de

Direito desta Comarca, no

�entido de determinar pro­
vidências que se ·fizerem

necess;irias' para
-

coibir, ter­

minantemente; o jogo qlie
vem tornando vultO em Rio
do Sul, no que diz respeito

/
.

a me!1pres. .

JUSTIFICAÇAO - Aten­

dendo apêlo de mães aflitas

que trouxeram ao nosso co­

nhecimento I do signatário.
que menores seguem a tri­
lha do vício maldito, .

com

prejuizos incalculáveis pa-
ra os próprios lares �ristãos
de, no,<;a terra, e para fazer

valer o que detcrJl1ina as

leis que em nossa País regu·
Iam a matéria, c�nfio na a­

provaç[:o desta Indicaç[lo
para que a atitoridade m1,

-

xima o,e nosso Município,
sahedôra da' i.rregnlaridade,
possa r,gir de melhor ma·

neira que for pos-:ÍveL Sala

das Ses�ões, 3 de dezembro

de 1963 (ass.) Lêdo Alcanta­

ra Vúeador"
.

Foi das mais acertadas a

,Indicação acima transcrita,
de autoria do Vereador li·

der da ,bancada pessedista
na Cftm.ara Mtmicipal e te-

)\ mos certeza .absoluta que. o

f"IM. Juiz de Direito agirá
com a energia que .lhE' é pe­

culiar"

NADA Df
\

REBJTESl
Exijá em !leu caco.

Lona de. treloa)' .. 'OLA1M.8"
- 6C%� m<,;� no aprOV;\l I'

tnlmto da� Lonas.

CASA DOS fREIO}
'Rua Santo!' Saral'rs. (5:�

1i!�'fT?w.t'1'('

esta

,.. BELO HORIZONTE
'* RIO DE' JANEIRO
* SÃO PAULO
* CURITIBA
* I,TAJAí
* FLORIANO'POLlS,
'*LAGUNA
,.. TUBARÃO
* CRIC/UMA
.,.. PÔRTO ALEGRE

-----

�
'-==::::::;::�
-_--

----

. ,---�--�-

,

A Igrej'a de,Jesus
Ou fazei a árvore bóa. e - 12: 33.)

Cristo dos santos dos'U. Dias'I

o seu fruto bom; Ou finei
a árvore má e o seu fruto

mau; porque pelo fruto
se conhece, a árvore. Ma t.

Quando um lavrado-
lança em terra uma semr-n

te, o faz cem o intuito de
colher maís tarçle os bons

frutos do seu trabalho, A

rí:n de que êle ::;Qs:-;a co­

lhêr bons truto. é' neces­

sário dispensar à planta
grandes atenções, como ca­

rinho e trato. .1,
Um mérlícn quando esta

cuidand0 de um doerrtc

tem em mente aplicar seus

conhecientos com o fim

de per meio do �;eu' ti-aba­

lho, restaurar a saúde d.')·
paciente.
N'ós o" 111e111b1'o.s da Igra

[a. de Cristo, dcverimn(,"
nos comparar a um lavra­

dor ou um dnédtco. que,
como exoosto acima, tr1,-=-'

- -" \

balham com ;Q fito de rne-

lhorar S61,IS conhecimen­

tos, trazendo. deQsa, torma
como re,ulta(l.') ',rrnelhorf>3
'benericios :à hl.lê1'lanid,::tdl?�� .-... � .�

ECONOMIA. & FINANÇAS

OIUE'NTAÇÃO OA FACULDADE DE. ClEI'<ICIAS ECONÓMICAS
..

- ...·OA UNIVERSIDADE' DE SANTA CATARINA

IESTA ORIENTAÇAD NAU ·,,"'PLlCA EM ENDOSSO DE CONCEITO\ E OPIHIOES ISOV••AS,

H.:,de �ma série
,

\
...

Acadêmico José Itamário de, Sá

QUADRO N° 3

---------,,---'------ I- No *,adril IY' �;-�,',rifit;à"PHOf'1i:>3AU FI
mos que em Florianópolts a

:3 população urbana vive a

Funcionário público 20 base se salários, e pequena
10 percentagem, representa a

8 classe não assalariada.' De-

1'22 cluzimos ela pI'esen�e situa-

I 1 ção que Florianópolis, é uma

� 2 cidade pouço industrializa-
11da, com um comérciO relatÍ­
I 65 Ivo, cou! agricultura e pecuá:

'138
I

I .
fia insignifieante, constitÚin­

_______-"-__1_,--. do.se prilticamente numa ci-
dade (,d1Í1inistrativa, pois gran'cte parte de sua população, a­

tiva é absorvida. pelo poder. público, representando uma

percenbge!11 d8. 35(1/0, Em segundo lugar surge a classe o­

perária, com 22 representúntes, .isto é, 30°'0.
Ao iniciarmos a análise do próximo q1ladro, evidencia­

mos a iIhpol'tfmcia cio mesmo, l�ois sendo a rnnloria da po­

�ul"eão a'ssalfll'ia'ia, nêle exnminnremos com detalhes os'
�alários respectivos. \

'

Di�icl.lremos o estudo, conforme o quadro n, 4, em dois

Nós, 'que procu1'a.lll<is
um meio onde 1)OSsa)mo�

progredir!
.

aprender a 'iI,­

mal' nos uns ao" outros te:

m:CJs por obrigac;ão pl,H1ta!'
bôas sementes e socorrer

aos necessitadc.s.
Cris to disse: - 'Iüe por

todo ,=, mupclo, e ,pregai ()

Evangelho a tôda criaÍ'_j­
ra, Quem crÚ e rôr b:lti­

zado será salvo; m:.1.S quem
não' crer será cOlldcnaCl0:
(Marc.os, 16:15,16)
SÓ pelo fato de espalhar

a mensagem elo Evangelho
re,taurado e�tam{)os dallelo
um grancle 'PUf'SO para

.

a

nc:s"a exaltação. E é pre­

gando que' podemos nn-

Professor

MilHar
Comereiante

Operário.
Médico

Domé�tico
Pescador

Ignorados

mental' não só os 110S,;08
aspectos: pessoal e familiar, conheciment')s como tam-

, , . . ' bém o rebanho fio Salva-
Exammando o salano no seu pnmel1'o aspecto, das 134,

d
.

t, . . , . 0r aquI na err,I,
pessoas compuLadas, observa·se a maIor mCldencla na elas-.

-

t b' ,palhandnd.
. E am em e ,

�e repr;esentaliva, daqueles que percebem e qumze a Vlil-
, i

.

E nl""" ,.' as boas novas nO vn ,,,-
te mil cruzeiros portanto na base do salano mmlmo. Cons- 't', I nu
'.

. . . lho que e� m'emos s::t. v -

tatamos que, apesar do baixo poder aqulsltIvo de nossa .

. 'h· 'd' d 1 ,,�_. '.

'I do a ' umanl c1 e (ri. ,

moeda, eXIstem pessoas ganhando menos de emco mI cru-
-

··t 1 ".,, . curidao esp'lrl ua na l1tb..zelrOS, e apenas 4 pessoas, das 134, recebem mms de cem
_j lh d.

'

, �' ge acha n1ergu a [1,. '

mll Cl'Uze.lI'?S (Cr:s 11?0:OOo;00J. ,

1 1 1 C � Religi'ãó ao- meu vê!', ir-
A medta do sa ano e razoave, a cancanc o l"p ,.

1. ., -

-

mão, só e um 1111010 (E' nH'-:::9.294,00, porem afetada por pequeno numero, de pessoas
...'" t

.

, , lhorar nossa �Vllla tnn o
aue percebem sal8,nos elevados,

't .

J
•

I . espiritual como ma el'lU -

FocalIzando o quadro. no seu segundo asp,ecto, isto é,
mente, I.eom;iderando o rendimento' familiar, constituído pelos sa·

lários do chefe da família e depend�ntes, veFificámos que
A religião, qual seja, ;)

três classes se evidenciam das· demais, com 10 representan- n()Ssa, que nos ensina S01"
... .

·corrr,tos, benevolentes e,:es cada, isto' é, as que somam ele 10 a Cr$ 20,000,00, por con·
segt:inte' dentro do salário mínimo; de 30 a CrS 40,000,00, e ca.st·os, é de grande influ-
50 a Cr$ '70.000,00. ência para nOss:l_ vida ma­

terial .Destas elasses, saHenlamos a última, na qual se encon­

tra, a média dos rendimentos cónsiderados ou seja Cr$. "

58.588,10 .

\

Tomemos também em

consideração a saúde dos
nossos eôrpos; Que no:) a�'

rima e preserva uma saú-.
(le duradoura. Sigamos,
pois, êsse belo preceito qu�
nos E'nsina a "Palavra (ll'-'
Sabedoria", para. que pos­
samos con�tituil' melhore�
famílias, com bôa saúde o

fOl'mação inoral de ol'dem
elC'vilda.
Irmãos, é necessál'i() pon

clerarmos sôbre o h'soUl"n
mal;ayilhoso' que possuiml)s
e façam0s bom uso d€1(',
é êsse o unfco tesou1'o qUt'
l1!'ln a traça, nem a. fel'­
rugf>ln POd<e111 con,c;t1Inh',

I Seineamo:s', entií!o, todos

QUADRO N° 4

PESSOAS ATIVAS - .134 FAMILIAS - ,67
Média p/pcsson: Cr$ 29.294,00 Média p/fmnília . CrS 58.588,10

Sal:í rio pessoa Renda Familiar - CIjS
Cr$ 1.1100, F ,Cr$ 1.006 .FI
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120 111:tido.<;· boaijl Semcl1tfs

procuremos incançavel-

37

15

15

9

5

50
60

70
80

90

100
110
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1:10

40 - 50
50 - 60

60 � 7p
7() -- 80 .

80 -- !lO

1

1

3I mais de' 1:10

<';Ol1vicl::mn-I,-, a ler IHl..;·

sos p,róxtmo3 artigo, e a

vlsttu r-rios no segu.ntc
endérêco: Ru.;! Tenente
Silveira 5:0, Rpu111ôes D,)-

líLn�ps as 9: 30 f' 19::111' ::;,'
quiser saber mais in 1'01'­

macôr-s ·eSCrEva uttt'a l';U:­

ta .

para' Caixa Postal 4-50,

,FJoi-ianópolis,
-....,.-----

./

PRECISA-SE'
Uma 'sala, pequena, no centro da cidade ou próxima elo

centro,
Informação. pelo telefone 2658 ou pessoalmente cora o

sr. Wil:sOÇl iL -l�Il:C Conselheiro Mafra 53,�

-.�CASA OU AP,ARTAMENTO·,
COMPR�>SE�:

COMPHÁ-SE ÚMA CASÁ Ou UM APARTAMENTO NES'.·
TA CIDADE DE FLQRIANÓPOLIS COM ,TRES OU DOIS
QVARTOS, DUAS SALAS, E DEMAIS '. DEPENDÊNC IAS �

BA,8E ATÉ SEIS MJLHÓES DE CRUZEmOS - PACAl\mN·

TO, A V1STA �- C:,._H,'f.\ INnr(',',:�no t.béAÜZ_'-O,O l� CO>,!
qOl':M E O).\.ll)I': 'I'IU\TAlt AUS CUIDADOS DA CAIXA l'OS­
TAL N" 2till � FLOltlANúpnus,
• __

o

_.__
'

._�� .. � "__'._" - __
•

-e-e- � o

'ALUGA�_SE "

J)lIng:ilóws rlü,1\If[l(I('ir!'l;�
'J'rn-t:1f. Í10 ;L1..l".tiTl1 At!:';,.f'I!.ico ('01)1 o SI'. l,ui.?,:

.

----_ ,..... ..".".,..��"- �-�.-�" .. ;,.-.�.� � ,__.._._. , �" --.,-_.

uPRAIÀ DA JURERt"
.

'. . t,

\ (�flTTHri.i\SCMdA NA l'I�A1,'\, UA ',It'lnr!:n.t.: F.ST�
rI 1,',.'('1 (lN I;,!'l D,') jjL\f: lAiVm�\I'I'F;, ATTí�NDl:;N no A,��T.T\[ ,.,

'1'()nA�� !\� Pi;:�Sf;"S í.HTfi: J'AtÜ .LI. �'fi: I1TP.lC;lnll:M
" .. _-"-- -- �-'"---��--�-----'·7�---·-'''''''''':..t::..--_·,·��
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/

A l':imlJi.n dI" nlHVm:�.n:iO,nÀr:.IM.ro !lt.�rndN:(>' fi toc10f.:
(!l;f' ('OTllj:Ylrrd'im,ll nn �011 sf'pllHnmen.to i" ..ml trlis�:l .

cl<�
'7" él.i:1

,.

TERRENOS
Seis 1011'S ('(1.1(' valrl1l 510,1)00 ti vi'S'tn f'st:'io

por :i.pFrtas :::dfJfJ()fJ
'1'f::ltüI' p-f'io .füllP 35.52 fh1S 8.00 :1S: lO.,nO ('

16,00 DlI 11. Hl3, Brig. Silva I'flrs, J:� ar1:" .2.

sr 1 on:111rb

Na Europa se consome mais
Margarino'

. Depois ,d:ls c3111panbas de
eselD fifé-lmenlo mC'(lko [111<'

cOÍll.ribllírnl11 p!lJ'a t-I'..,e-: ré;·

StJ It[Jrlo�,

])p, ' Ud'lHio com Utlllf'Jf'
CorniLô" que h�rri sua si\1l'
em Haya, o c-onsmucl di'

mm'::;.uina é at\.1alrn('nte dil

segnint·e· ordem:

1'C'cOITlt'n(kl.V3m
das gürduru;; V();�ct;l is, mH i.,.

.

S:1l.1dnVi'ís (\ue riS nniml'lis;
os 'imlkrs ele consumo da

margarina subiram (,oIlside,
l'a\'f'lrtlCu t0. na F.llI'nr)[t·

. )

mal'l;'a j'lUS

quilOS ]It'f eu,pita
ll,:l
20.:�
4,H

24

Segundo informes do "Co­
mitê Internationnl d'Etuc'le
dü la .1Vlarg:,rinc". a qunli­
dade atingida, pelO proàJít.O
e a m:f.lC'rlênei::l f:1.vor:ívp.l
dos C'onsumlrloI'Ps. tamnóm

Alemanha
Holanda'
f\l1siria . , . � .... , .

Nortt-ega .', , , ,

Dlnnmarca '
, 19

15,4Suécia

-�TAC�CRUZEI�O DO ·SUL
Novo� Hor(trios dos CONVAH1 40
Direto a S::ío Pnulo e R'io dt� Janeiro

3:1, 4n. c Ga. às 11,45
-
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P1\IIÁ\.'
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-e�""Y'1·'S'coo'd'e"-: d'-e'·" Ma'� u:a' l 'a'o: e""'o""S"e' ,�NU'l;� d�
•. "�ll�L�gt:�l�,·'::���:de�Obl'a ,�l'tlduzIda �;�
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," .•
.

..'/'" .: . -.',
.I)�o;. o t mpo ue l,;ulI::;üu-.:ao e ,7U%' meuor: llliUC1 ....

" "
"

.'

Olln:.
-.

'

paratlJ, e .so 1JWl:l::;a U, 2 a, > .mm. de l'eb9co,· ��
.'

I
' .

I11III 6)art:Jdes. nao !1elxaw :.>a::;sal I t..ldu. unuaaou ou calor e tem

�3a���r�a�s��_� E���a���: ;�J��1;:ê��:io� de seu 'sesql1icentená.rio '�à���:=::'";L��;�::o��:::::on:�,
�elena e_'MUri,1I0flPcnae�ssod�goaS:-em�e'alhV,oisrne:s!fal':I�as� ..r!����. decoração de

vie.:.; :-2'8 d"'e' ,O"'e'�e'm' b',' ['0',"
.'

"

"d·�,'8\". ,,"1'96'
.

'3' ',�,�=r;;:::�:::::�: :::a;::::�;. ',� l'

.

•.." I11III t .

'

-FálJric� de b.tpco,," de ,CilllUllL'tJ -:-:. tijoios I de concreto
d UM" '

.
,_

da téla. foi no Clube 12 e

'g:ande. a�:ln:tec�mentc. ,A ;vida. do Insigne brasí- A ess�,. nutras ..e:3tradas .grandes .,.,Pr�blemas b�a:sh,
� eom eneãíxes -

Agôsto, Dia 13 de Dezem-
social regístreí na tarde

I11III Ieíro I�INEU EVANGELIS se lhé .seguiriam. E, assim .J.éiros �d.a .época; s.eguin·do
bro. no Querêucia Palace,

'de sábado pp., com o ca-" TA DE SOUZA - Barão de tivem�'a . �ue ligou o Re:- '-Os àiÚ\il�:es' de .t:m patrio- .1.
• VE'IliilD".:J.Sf. '"'Dezembro à Noite", ele":

sarnento d� Thaís Helen.1' Mauá � é uma bela págí- ,cife ao' S'ão' ·Fr<inclsc\J.; a.'-, tismo.' fétyoro ..,o., . gui'ar!o
.-'

-.. &'1 1;.; �.u

gante reunião social. dan:, Goldner, com. oD r. Munl'lIIIII na de nossa História, cO-' Estrada de Feno D. Pedro por urna :ill,teÜgêrtcia lúcida .. i' I, t.;'l::e�a-se �lu:ls Casas -senu.i uma. de material e a

, ',çan�e, cuja renda fOl p�o 1,0 Canela: Foi um desfi!"," mo exemplo e: írrcentlvo de .,. II. �r:ec'\l.rsora" da àtu,al�' e''- u� notável e' ntusia':HilQ r: )lll ra de l.ll;'IIJ.eira:l situadas ..rua Jerônimo .José Dias. 52 e
:Natal dos filh�s dos gr�- de·.ele�gâ.pcia, quando o Gt' amor ao trabalho:,-ln'spi�a. "'Ceritral do Brasí,"; ,á-'B:J _ cI::ad6r;. que iot levavam' a '�,�ltI�I.),,_�j\J..Bai�Ldo r:ac') d,.1s Limões, enfrente a Ji'ábr-i

ficos: }l:ncerraindo aos atl-:· Iunlsta ,notou ' belíssimo:. da no bem', foi vivida- .. para h.a :arÍd São ,Franc:'.;co Rui;' ··ag�r· deriodi.d�nJe-nte .
a :s,er .' ,:a .\".: h�g-",. \ I".. 'J,JU(;() 111.

�

cl voltrr cid /I::;. ,

vidades de 6.3. dia 22 P;' modêlos eXll;lícl:JS pelo murf o 'bcl}1 da �átrfâ, 'a nos. lway �CJm.panY"; ; a E3trà;' )viço>"da Páti-ia- sem :nunê,a
.,

'i' ".,." "1:"'; �_ .:)1. JuiÜ·) -'Na::;Cir:. IlO" no período d:1 . tllh
nesta Redaçao a fes,ta. �e do feminino. A bela noiv,,-,' mostrar os 'píncaros a que da de Ferro Santbs-Jun'- conhecer os. Iímttes d-� S'1." I�; \1:11\)1'. -"'1:( "I' .·jlriedacJt" Cr$ '. 31: 000 OI)
Natal dos filhos dos, graf�- ao som da, marcha nulrllllll pode atngir o homem per": diaí e, fi�alrnente,: !j,'. ESlr3 'crifíc.io, �uma�iío ..

'

" \�" >...:.- """':'_'-.-,,� ,'.
' -�._-'

-,
- --.;._---

, . • .

nai da c'- :>-'." - ,

'c,cos dJS tres Jor. s •

cial entrou Ra Igrej.a, :1-. severante, dotado de éner da de Fêrro . K,o' ,Vede,
. .

II11Pôs-se.c à . admlr:a- '

...._......;;...,.;...;.....;,� � ... ..
. "A GAZETA" 'DIA- "

..
-

, .,. '_dade.) ,,' "'O c,ompanhada de seu' pa: gia e patriotis�o ilimita- dual. Minas '''' Rio) últ'ino ç.ã.o e.ào .re�p.eitol de .tJdos
RIO DA TARDE

. E. . Dr: Orlando .Goldner - \:'.• 1 do. 'o:(. preend:mentR r�rroviá- _ pela' súa' int�iígênciã, �X'e'r�
.. , �'RÁDIO'S' E

'

.ORNAISESTADO", com dlstnbUl- la tra.ja·va um- bonito ve�-ÍI( 1'1.; 2:m, que 1'v1a�á" .esteVe cÚadà 'POl: um'_:caI:átér nr.:', ,- ',,., .

,çõe,s de bri�que�os e r?u- tido de cetim de seda pu�1'- Quem' foi �, CJmo' vive'.l empenhàdo., '.'

'.

" _,' bacio,' que' 'm�rcava 6' Cll�' i,
.

REP�m8T'AtijES' A. 5., UR4, �6 34 ano·s_'proRo;cianando:-c'Q,mais._
pas para as :cr,ianças e brm

ra e blusa -de renda, cain-. tão ilUstre br·asileiro. . 0/
_

Out��· obra- p:,ópelr.à !lo::) .,:nh; ca.ra�terí!'tido de -S�la', '.efirienf� tó"'rtura pübliçilpria' a jlirQais �I!' loaó 0_ Brasi!, a�plio!l ,"des I!)ara os jornalist�� , .

d '''e4 Menl·n.o'pobre,·· nJ...qr,I·do t' I d' IRT"N'EU EVAN
. .

'·"a d'
.

G' ""d ' ,suo.equille,:)tsp'ecializod.a e o,�it.o..-novos represenfo,oes de ródlos e-""'.
_

'. do do veu uma cau a u" 0__ I ave ,e '"
.'

- I "pt'l'SOnall a e., er.n o ·n.e
.

r
, __,'.

('pl'esentes - Éneerrame.n
seiS" metros. Após ,a Cen- .. em, Jaguarão, no RiQ Gran GE�isTA' ó*. s�&zA'l"fOi� 'góc�,as) ;'clom,,' i:>�obidflae', '.1, jornais. ��J?�obtlfr' à.n6ne\os de lS: raulo_ e �io ?5,p�incipois cen- ,

to co� "CHAVE DE OU
mônia, 1:haíjf e' M)1ri).j(\'1IJII de do Sul, a 28 de .dezem- .an(jada :no se�or), de, Co- �translU-j>;indo, :lT.()d&)ti��'· nr". '! !ros ,pubhelt�nGs) ,(�nf,le o suo repres�nfaçao ;9. malar firmo do g"

RO". .

I: receberam. os cumprimen-' bro de 1813, órfãó de pai fi1unicações:'� c:mpe, 'a ,ªle .fJrtlina,. resignàcãO'" na' ado i' " Rero. E nole;.o5o operamos com "UMA eml5SOfa e ,UM jornal de ;
J Wi tos �e inúmeros convi�a-IIIIII aos crnco anos, já aL� 01.- a glór;a êle. fel; �ntrodlJ.Zi-·' :-ve�sidád�" e�' iua ," Vida:,' �f: . cqrl,oi <ido4e'� ._�eta: i�fô��a,õ�s "lIisJe&; i?rna.�, ou 'escreva' paró'

O LAPSO
dos que compareceram na'" ze é obrigadJ a ganhar o do' no �rasd, o teleg'ra.fo . prtvsçta a ,I)\!.reza·.,�:?s .cQs- ,:� "�:' R'�'PRESE'N;rAçÕE5 A. ,5., LAR,A

.em revlsõe,s na imprenM que,le �tradicipnal . Templo,' próprio sustento,' ind!?, pa- subm�armQ. N��sa êrtlip'l'e-. _
t.umes,

.

na vIda: '!Júblic,a' '3.. ':,
"

"
.

'1 J; :Vitório, 651 � (cmi. ,32 _ te!:. 34-3949 • S. Paulo
,

que 'apresentou Cuma mag-IIIIII ra ,J Rio, ,--trabalhar como sa, sem �ufenr lu�ro,s 2e- t:rmeza de' atitUdes; Mau,á , "

.' .' �

sa é ·comum. Isto aconte- i� ,.

d
.,

, I
.

".

n.ífi.c,a. decoração co.m .,' or-,' caixe·r.J .. Sem conhecer.. �-_ cun.al'lOS, eu s :;bejª,s p'ro elevou-se em sua 'é' oca .. e; '.,ceu na Coluna do dia 29,
_

,. _
'.' � ".

,
.

tenclas e, pálmas de "San- fadiga, entrega-se, .
ao mes

.
vas de patr ..otls!:t.G, (le c;l.e3,· ,ao falecer, ém 1889,' deix';fft'

'

, ,,�.quando apresentei três
ta Ritta"; num rabalho de' mo tempo, aO' es'tudo, "com prendjnle nto, e de ele,v.a-· um. n::al>úiífico' " a��rvo �l�Q "'\','

lisças, de destaques da so..:.
Garbellotti. ...afinC,Q e dedicação rarjs, do e.:pír,:to pÚbliro.l E mais" reali'zaçÕe:�.,. �ue' 'Q:mtribul�.,.,.

, I .

cdi:�a�,:r�oC::I��i:;:s�e'fal:i l1li' e, desde logo, começa a H'l u·_Li· .ez, (; 1l�:p,3riJ, reco� Am; 'de. m.odo,.irrcont�'3tá:,��· A··t·enc', a,wo'" C":9..me'rci,o"'·· e As·',sóci.·�cÕ.e's .,

.. impor como figura' de va- nhec d.o, oútOJ�gou-lh�. nô- ver, para o
'

pI'ogress� .-dq . \ii. [ \,;
nQ setor Esportista, cujo "

,

.
"

_
.

, 'I . .' '-
.

•
.

,

'-

nome é o Dr. Dite Freitas, O CLUBE DOZE DE \

A-� Ior excep:-ional no' a:r,b:en .
vo tltul'Ó: " .ViScÔ�lde ele: Brasil.'

': �'.t-') , '.

: <

.• {:L,SC'.RI\To'.R.IO
.

T'·F�.C.N'lr.c de",. GOSTO recepc:onou .3e�lS te, lerr, que vivia.' Dêste Mauá,'
". ,..... ._. 7..'" .

>"
, l.Pres,iâente do Metrollol �_ .

de Criciuma. Na das Se- a:ssociad::s e çonvidad03111f tran��8nde. C"n10 CO!lse-
M3s, é}··,suaativlC1.aae nãJ. ··'.'(INIl..'E·M,,'�\.��'·S.' ..

'
'

, CONTA',Si Il',-IDr:AD'E'conY,. o seu· tradrcionall-')\l quência. natúrélJ. p:,js QU3" I
. ,

"

nhQritas, 'Onde se lê Ezu:,
.

III pál a. C ...lTIÓ bailquêll.:.),
"

leia-se Elenita. Miran::J.a '''Réveillcn'', lliarcanda. já acs vinte anos, .é >;óc.io
fUndou o 'Banco Ma'uá,' ',. ",' \ '�"." ÔESE'NHO PUBLlflTARIORamos. O leitor pode ob- �:�taelega��a����á,. ���� ... �:gl���� ,��'::: -h��i::��!:l' fMla\'ac.l'sGle'�.l�orV."a'&rl'�sciap'a' l'.se"c"om.e' Ca'rtates�' dó Dia: .� 'o' .... • :"'.' .

servar que na lista. das He JIIII - - 0 « '. ..•. ·1'····
T'C'eI'I·rr.loAnl·t> "":�{)i nhoras 'Elegantes de1 San- b'beO���atit.a decoração de

Gar,' �eo I�:ma,;�:'t:n��:�'e q.��.�, €m' '�llária>Sd·l.ocdalídad�s r�Ô ....�.:iCf"N,T,R.O.. ,. \< CARTAZES Pl Vl RINEt.... Oi: 'Sl ta Catarina, eu diS'St: riS , Bra'sl, aJu an 0 . a m::�-

Góyern�)r Treze de Fpolis e a as Se- ;�Sri���re�d�n;��\����, �?n�:. menta'r a incipiente :in�
.

\."
1

•. :�.lose'···, :.''''.
;..

'

"",..te·'O.,.'I.S'J�I'v'...e···I·ra· �.'J:,,:[,·d' ..• \,�Aar7a·'n� 'te do Interior do Estado, O Ú�A T,C.. dú�tria nBciona'L '
,

• t·,.:JU L "YI �
)l .

fazendo vinte; 'na Goluna colunletando o suces,� I11III
sas :;'0'1� erc'ais impJrtantes Na nolíti�q, teve Ma'lá �"

'
,

"
'" .i

'2 o'· .. d
.'

!, 8'o
do dia 29, sairam dézeno- das festas da semana qu," e um esti:tbeleciment_o de, -

pápel
-

de destaque,' b.e�e:n' ; às 3 e 8'1/2 hs.
, .:: a fl a r - ,$iha'a

ve faltando uma. Por esta está' transcorrendo pr�'-" fe:ro. e ,de c':-!l�t�uça? d�.
volvendo pr�digíosã aMv'i- J,orge Mis�ral' ) '.

rftzão públiCO na 'integra moveu uma elegante "'S,Oi-. maqumas.! �entlu. desper-
dade pef.s·:)àl, realizou .ação. Yvonp.e ·de C.l\trlo· .

-

As Senhoras Mais Elegau- 'rée", apr)esentando o �6";- .

lar, em S'.l () des.cJO ele q�t' de realce no PatlarÍ).ento 'e ". Rossana Pbdesta e.fl.
-:-. "tes dO. Ano de 's.anta Ca - tac�dQ ca,ntor··, .Frr.nclsl'o·' rer o lTIefm'} par ii; o Bras� .

l'lrestlBiado.., peIQ.'., seu', \'<1- . ,A ESPADA:� E -JIf ,(ml!1,z ,i-
tadna'- _', Eg'í.di'o, que récebeu multo3�

.

E!l: 1:4tl.,.. aOl>\", 3& '.8;UO:S+1e �'1or 'tll:s-0n'tê:'it'a� infl.ui.u �' . L" .- ;_ �r:e��eSéope'�
'.'

a:.,i,lf.Z,_:,i,.... ·.. ENHORA TEREZI- aplausos dos associados. "Idade e.xa' o comerclO e

fOTma�".-o de ministerí-n.'l,
.

F" .

C' I
/....

::: .

.

\.S
. \ .' II1II se entrega à at'ividadet in''''

, erranla Q ·ar ..
Heus, tProInoça:.o e:: NHA GONZAGA DÁUX-' '1JIl·. -

. .

F', com vi .. tf\.s \ aQ.. interess-e da Censura: até' 5 a,O'osrânelo). Dia 25 dê, feverei-·.
\

NA SOIRÉE I11III aust�IaJ,·. a.dqUlr. ndo \ Pátria·1 N:.'3 c.anws púbí�-'
' i .

�D, o Baile de Gala' :Mu:�ií- FP;��HORA.-,- Lo;lJRDES do Ch.ibe da C6Úh�; �sJIII, diçãb---. d,e.. PJnta, d'Areia, : coi que OCUDQU:" bUSC{)ll, �. R':t �'� ':�"
Cipal, no' Teatro � '�'Aiva,'ro . Senhoras: Ivone Ferreira,' em NltelOl, I que� -soo sua

prefer'en' cl'aIMe'nte, serv.ir· . .as,:;: .,'''. ..1''1'1. > :,'
..

,�,
BiULSE - Fpohs.

d ,'··,t -. ,� d �el1-
UI >

de Carvalho",· vencendo.' SENHORA MAR1!\, Hilda Ribeiro e Zi'lda Fe:'-' a ,?m.I'� raçao" �e e,

in�;t,rê3�es econômi�os' P.Jê
C "d ';'a",tasl;a's"" T'e' reI'ra acontecera'm' co"" volve e se tnnsforma no . �d ....AI.on�u! so e.· n ' '.

-

CLAUDIA SCHM'IDT '

,

.
'

. ., I11III .' ." acre 1 tar que ue ,es' re31;-
rezinha Aniim; el�ita Rlü- Joinville elegantes modêlos

. prêt::>3.1111 malcr estabel..eclJ?1�nto f.a-
� .di�.m 'as' molà'3 i,mptj.lslóna

nha do Carnaval. Luci-à de , SENIJORA ALICE. • b1';1 �o lmwéi:i.o;. de cujSS dora's de todo avanç.o SOCI-
Aquino D'Avila.. Dia 26 SOUZA DÀMIANi. -:- Fpl)�' NO LIRA T. C" l1li estal�lr�s, para c,o�struçao ,aI.

. .
,

Baile Infantil Münicipal. próximo dia)Qnze vai a�" . navaIS: sanam �avlO� para
Era :-tal o seu "tempera-

no Teatro Alvaro de Car- lisSENHORA _', ANECY contecer o "'Grit.a" de, ca�-JI a Marmha de Guerra, pre.s menta! d.inàmi�o.- !Jléno. de
valho, c-bm Concurso' �le URBAN _ JOi-rtville. naval 64, com ';'J conheeid0' /lando rel.e�qantes !"erviç'Js

. �nteHgê�cia, qU'�' não. P-olFantasas, Dia' bJJ.ze demaio' cantor JámêlãO. '.

_,
na Guerra do, Parag"tj.ai.

de,ria ficar adst1',>ito à P<J-
d G

SENHORA - MARiA 0\.-:- Espírito entllsiasta':'em-. ' �
a gran.de fe'.>ta as aro- T�RINO KOTZIAS - F�')- . lít'J.ca' �acion:al;, tam,bérn,.
tas Radar· ,de .sãn.ta Cata QUEM,. preendedor, :voi:ta :"s'€' Aára ,

t 1liso .-,'
anl'v.er'Sarir,u donl1'ng'o .,p o setor de transi:>orieg, in-

.

no� campo m. ernaGi-ana, ,
.

a
l'ina, q,ue este.ve represen- SENHORA "-'. ISOD-::A ,,_ slÍ'a ·figura se, projet.8tj.. '10
tada por quinze, MUJ;li:::í' ATERINO SPOGANICZ foi elegante M;ss. DOÇl_\1'8· tr-Cduzíndo, em 1-850· ia: na-

de$empenhar papeI" �ele-
de Santa' Catarina, Sarallll vegação' a Vat:9.or· na Qac�a .rios Catarirrenses, reprl" F,polis "

amazonica e, cóm os' seus '.'ante nos. problemas . "�,')
�entantes gauchas e 'cario' SENHORA MAR.(\. Regi a Ramal�o ,Silva, os. :, . ... Rio da Prata, Calme execu'_'
cas, qúa1\do 'ióram eleitas:

. CHEREM _ Fpolis. �,ossos cumpn:r.,e:ptos pe- I11III
vapores, percorrendo I

O. R�o
. t�nt� {J.a p:Jlítica- do .lm-

Ml·.S>� �"d"r Terezinha .... San J . lo acontecimento.
'

l1li'. Amazonas, o Rio TocantiCls. ..

E t
,. \

� U/« .. SENHORA DAY;3E <

l1li e afluentes vizinhos, levo;l per;9··. m. cer ,o 'perlOdo,: 1)- ,

ta Ritta; Miss D�éura, S,1- SALLES - Fpolis. ... c.upou,'tugar 1á.e; .incontestá,
ya Regina ,Ra,màÚJ:o Si1v,,; . SENH0RA _ IDA FER- NO MEU PROGRAMA I11III' uma g�ande ;_'cal}tribuição vel evidência. "11' maréhà'"

. Miss Persanalidade, Glic. la ., 'sodal na Radio Guaru-" para ; o deseI.lvolv�mento d:;:� negócios.' públicos' 'r:b I
.

',�
REIRA - Fpolis. I

.,

d
..' II1II daqúeI.!:!- região.. iRibeiro de Castro e Mills SENHORA. _ TRAUTE Ja, e dotrlmgo. ulti<ID'Ü en-III '.'. Re�úJ)lic.a O�iental do Uru

iSimpatia Elionor Mirtes ZADRÓZNY - Blumenau tr"6vistei o casal Milton ü-. ',Em. sua obra , porem,. o guàL vale -aindg, .re_ssl.tlt.ar.�! •

.'

·MI·:n·.I"ste'fl·'O· d.a· ."E'd·uca.ca-·o e Cul.furada Silva, a::dnteceu' no chl- SENHORA _".. ANGE�,A . vorie) ;Fel'reira, d� socie-
.

que de ��:� impr�ss�Q�a'�- Vemos: assim, q"tj.e a fi- :; afia
, ".

pe 12 de Agô.s�.ci.·Dia 21 .j�
.

DOIN VIEIRA - F'p.'Jlis. idade- de. São Paulo. Ela'/ te e, pratlCa;mente, maIs�:- gurá' goigan;tesca . de 'Màuá,
.

'às 8i/2 hs:, ,,,, "

E
.

'1' I'd .

"I 'd
.

'FI i ,

I·etell)brl), �ile eh. Per!!�- SENHORA' MARILÚ muito' elegâ_nte: • ti: ao país, �oi .a Cbn�tr�"" se':'p�,àj'eta jum:inosa,�eI.lt2,
. Richa�d' Widmark'. .

-

':.' /, �.C.O.,..

' à' n i u
.... s,�na" ,'.. ·e. ona-nopo.IS·�e, d(,,�file .dás (j-ebutantus COLIN _ Joinville �,... çao de cammhos de fer- sôbre. tôda a História 'do

' Sonja Ziemann. : em. r �

da ,::oc:eda.Jri, � . J·einvilens;. S"'lNHC'RA _, MARíLIA, 'COMENTA-SE' I11III ro n9 Brasil. uma iniciali-,., S�g' ndo Im'1éri' D d' .CAMINHOS SEGRETOS ,:,.Ll.I<' ,�
" ,. III va' pioneir.a

.

e de alto signi
' . ,u .

,� o. es e· a
. ....

.' _

na S.' Harmc{il;a, Lyra.
.
PELUSO DE OLIVEIRA - que. ç noh�Lar'íQ' das 13.., . , ,. " ../ MalOI'ldade de D. Pedro II ,'Censura:

.

até..
14 'anos'"

.

.

.� .,. ,fIcado econO.mlC'Ü. .., ... " .,' --

.
: , c, ..

Dia 9 ele ·uove':r.bro,.' BajlE Fpolis. horas, da. Rad,1O ,Dlano ,da' .' ..

,
"

"
. ,ate' q advento da Repúbll- ,. : '.' .. ,

das. Qrqu1d8?-S,
. priÍTIt:ii':l SENHORA' .�. HELOISA ,Manhã, ..:aprese_n.t:ado· pe�1) 111,.. FOI tMauda: o ..

pn�eldro ,ca, Mauá e'.;;,têve sempre em
,.

'liunerlO.. ..' �. ;'. '
. .

R d' N t'" d
.

� constru or· e estradas e �
'. .• i ,festa de c'�n-fraternrza:çã') HELENA CRUZ LIMA ,-

. a 10- o IClal'lsta. o A-�. , '

..
' .." penl1atao em·, 'resolver ,. os'- 'às 81/2' hs.'

.

d I'
.

'.

I'
.

t JIII ·ferrO no ,naIS, ll'gando o· I ,
,.,

••
.

,.d�s dehutantes catarh1.im- Fp61is. ln;? - _Ai o fo: Z!gue til, eso,e\1IIII P6rto de Ês.trêlá à Raiz da " ',Lib��tf!.Ei Lamarque
ses" sendo eJe;tas: Rainha SÊNHORA - J'ANE 'GHI ana nao serª,;" .con ra,ta 0,' .. ,' ,': , 'd .',

.

,Jàs-élito�.- em
I R' ,Serra, no Estado ,do RIO e.' > ','-.', .". ..Vera G:·ulart ele Sousa, so' SCHMIDT - Fpolis. ,pe a ener. ·Uma grande,,� ; .... _

_

"

SUBLIME RECORDAÇãO, _.-'
. 1\111 Janelfo. A maugurq_çao so

,

. :', �.Prine·,s:as: Eva Maria Lis- SE�HORA ,-' LUCY R.'\- fI�rpa' d� �ao Pa410 Ou ;1,)... Iene. a' 30 d� abril dê' 1'854. .,. .EastmanColor._ ..bi}a, Marisa Mosimann e MO:g·-'-. IÚlj[aí
.

RI·'J, esta mteressada no "r:e�' .

.

. . .

." .- .' Censura: até, 1-4' anos.Eliete Edna Macedo :a.uei'- .. SENHORA _ ADA MA-'I ferido contrat.o 'Ç)"que ofe-,'
da Es.trad�·de �erro:Ma-"ua_. )

.

,
.

t'" e3mo entao' \fOI den0mma··
". 'r�'Ja"gero Nesta lUesmo acont.e-

. RIA· VALENTE - LAG}t�8 rece maIS van .ag.em. .• -

.

,.', . ,

'U
t 1,

-

SENHO'RA _ MARI'AZI- ; l1li' .da, contÇJu :c.Qll1: a presençfl.:c:men 'J foi re9.'lzado o �·c
.

- .

às' 81/'2 hs'.:"

FILH'O .ELEGAN'TE I11III do Imnerador D .. Pedro II,· .

mentado desfile "Noite de NHA RAMOS' . - III" ,'. 1
• 'Lex B"arket "

"
: '/ .

. - , I' t ' ta!" a importância e' júb'ilo .

.. .., ..,

..

". . ,,' ,. .

t'
.Estrelàs" ,c�m Vi1He e uma Fpolis reumao SaCIa ·acon eceu. d t":"'"

, ..... , ir· .

','Virg' inia: ...·. HU�,ton -.' em _

.

aiÁuco RODRIGUES CORRÊA, Secre ano.. '.

'dA '''d'' '. .::J even Oó ,c, Q'.Imoeno, re"..'. . ".. ,'.:
'.

. ,
.

moças ,da sociê'â,a-de b.ru.�- SENHORA - CARMEN na reSI enCla· e veraneiO, '" ·t··
-

', .. '�. \ fi A·ft··Z·AN· ·.,NA 'J'·ERR.'A Visto: /. !,
_

•. "

,
.

.
.

.
. . . . ·connecldo, Ou orgol:l�lhe o" ,\. , ·11.... """ '.

tquense, que apresentou. ma RENAUX - :arusque. do casal Prefeito VItOr.IO. "t' I b'j""ô';·"" 'd' .....
' -'., .' .. ',.' .

'SELVAGEM," AANTÓNIO;nEFREITASl\![OURA;'D1feOT,.

.

"'. J \','" II1II ItU o no I larqUlc·o
.

e .oa'- , .... "
" . ;;\. . , ".1 • :::.... 41-64ravllhc·.;;as fant-ª,Plas de, Fornerolll.. "

-

...,. -

d M
.

'

.

' .'

. '8QU�S�F!ITA OOIRASlL çens'!lra;' até 14,:-allO.�. ' '"
•

____-_� .._........ ......_ .... ,. .._�.�."" 1 ra
...
e

< �u,a", '
. .

�'__::L.'__.,,_._,....,__.;;;___;',:_.

.;;__._...2::_..:::r.:...:.....;_____,__--�__;,--"----�;..-...........,..--.--...;;.:;;--::..._"--_-_.,.._,..---

.I "

� !

,

\ ,;"v'
Este encailtador sorriso é

do br.otinho NAIRA 'VA­
LENTE; que foi liol:oada
Princesa do Clube '�14 : rle

Junho", no Baile das De­

butantes, que' acontece'l
dia:. 31 pp. na Cidade 'de

Lag'es.

.,

INAUGURO

:,

.,.

\

às 5 'e �Ii2 hil.
<',

.1'
� ;.

Jàckie "Gleason' <

,

.;. �QCB''''',' tU I{lal t:1U, pcUer.te; . 4e
.

,nve1'�tiu, '��71,ea":ci l\i "t".,�1.cJw.':;J' t,"Lu.·'YJJ :u-e el)"aQ�lei;í'liit:."t,(,i; &718�J1'UJâ, ·lra8.� ·fIe,.!() � �.).' � -
' :, '\

�.��------�----------�--------------------�

ED:ITAL,
, ,

.' -;d.. lllk.·.· " ..
"De ordem 90 Sr. Diretor, to\no públiço c segumte:

. °1°) As mâtrículas à' P séríe do Giná,sio Inaustrial estarão
abertas' de 2 a 10 de janeiro de 1964 no h�rário de 9 às 12

.

horas, :pa,ra d'� alunos aprovadOS em ta época. do Exame de

"Adnlissào, .

e para os alunos reprovados pela primeira vez

na-quela "sérfe;;
'.

,

.

�., 2" ) 'As inscrições. à 2' épo.ca d.o Elame de Admissão áo
Qi.n�sio Industrial estarão, abertas de 13 a'23' de janeu'L

,""" , . , >'.
] e6.�· no, hc,rar.io d� � as 12 hôi:as ..

� �\

. ,.

.. (

Florianópolis, 28 de dezembrp de 1963
,__._.,I � •

C R 'E 8 C IH.M,! N S E,'i,: ,So.vied>ade;�·!�:IDojilWJ
MATRIZ,:o(RICIUMA �<.SANJA::.tÂfADINA·:,t':·�' '

'<,�'.' :".
",

/'

),

•

< ENDIREÇO ' TEbe(iAf.1CO'" 't.RESCfuME.fiS'[, ;_: ':. ".
,: ..;:�< -:.. , ..

Serviçás de ca tgas e e,ílllOlWl1i��. e:riire' S�,o 'Ra�lo '- Sa�1a Çatâ{i��:é Porto :Ale9re' '.'
"-...., .._"",.;....

.

.

'''" ..
" ,.....,... ..;' .;.\. .'. '. "

./
:-. ,

" I

"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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I
Brasílj�. 2 - O �xeew'

tivo ,envi(Ju mensagem, à

Cl'v;r; ara, acompanhada de

anteprojeto de l"i e de ex,
J -

pósiçãq do Ministro da Fa-

zenda ainda assinada pe­

lo Prof. Carvalho Pinto,

sôbre a c,Jbrança (I{) ím­

pôsto de renda. O objetivo
do anteprojeto f impedir
Ou gelo menos amenizar a

sonegaçãó. Entende o Ex-
,

Mi'nistro que as repartições
do Mínístér.o da Fazend�
estã.:> sobre-arrega-las com

o crescimento do' traba­

·lho. pelos encargos, legais
est3 belecídcs 'nas ultim.is
modificações da legislação
sóbre o impôsto doe rende}

e outros tr.butos.
O anteprojeto jnstihi

nôvo sistema para o paga-

mente do lmpôsto de 1'e.1-

ela, devido pov pessoas íu­
rtdícas- l'ed'uZindo os tra­

b�lhGS administrat:v,Os I cÍss
repartiçõe,s lançadoras. ;)"1'

mitindo que o tributo sejá
rec.:::lhido em maior núme

1'0 de quotas. que poderão
variar de oito a onze men

salidad�s, incluindo 'o adi­

,canal para o reaparelha.-
'

.jnento econômico.

MAIS RÁPIDO
\

O projeto" í.mprime
processo de cobrança rl')
tributo um curso mais rá­

pido, eliminando-se d'i3p');
siçôes que ensejam recur -

,sos meramente protelató­
rios aos Tj;ibunáis Adml­
nlstratívos, com

:

o únco ob

" ,

vera ara
.- ,

ao

'Cumprindo ala Etapa do
Plano da Diretoria do Ensi-
no Secundário para Santa

jetívo de retardar' o paga- Carvalho, Pinto: de. ,mojú cOo:ll' clàr�s c1urante anos. MULTAS' sanções pecuruarias pre-
mento. Foram" previstas que sua 'ação :seja' senti-Ia ,!:�la imp)sl'lb:'iidade de A correção de valôres vistas na Iegislação do �m
medidas. para 'melhorar a 1)0r muitos contr'íbuintes. promoção de nmc.onáros das' multas expressa em pôsto de renda não mais

pr.sdutividade dêsses Trí- evitando-se, ao mesmo das categorias inferiores. cruzeiros, com base em são suficientes, nos casos

buna.s Administratiyos, , tempo. que a sonegacâo Foi previsto o aumento do ,coeficientes do ,Conselho de evidente intuito de, rrau

Imantend'o-,se; todavia. em, encontre novos aqptos
-

e número .dêJses funcioná- Nacional 1 de Economia. de, como repressão adequa

tõda a sua plenitud,e, b 'ifj'- conseguindo-se por esse rios em 'ma-is 500, [ulgadcs 'prevista no ártigõ 38 do an da .aos sonegadores. assis-

reito de defesa dos ccntrí- me.o melhorar a .arreca- indispensávei's pelos ór- teprojeto const\tui medida tidos, hoje em dia. por V'3i'

buintes. Trata-se 'do lU'.' dação:, Em -face' diss(') ,gãos arrecadadores e 'cu- que visa a' dar real. fôrça dadeiras organízaçôég ah

Conselho de ,Contribuin- nos 'artigos, 38, e 39 j:::s .cargos serão preenchi- executiva ,ia determlna.lae tamente especíalízadas em

teso a ser desmembrado, "da do projeto'. 'dá-se maior 'dos através :(le concurso regras legais em que se matéria' de sonegação. As-

atual II Câmara do Segun possibilidade de movírnen- público. ficando, assim baseia a cobrança do trí- sim - Acentua - 'visando
do Conselho de Contribuin tação aos -tagentes fisc,ais prejudicadas as solíclta- buto, A experiência (em de a '111elhor' coibir .o desvio In

teso Os Conselhos
.

contí- I do ímpôsto de renda, de ções -anterí ores sôbre a ma. monttrado, �egundo' o Pro- téncíonal da, receita trí-

nuarão piod�ndo ser divi- modo a evitar que algumas téria. ressor Carvalho Pinto. a butá,tia. desencorajandol
didos em Câmaras, ao ar- categorias permaneçam cada passo, que as simples Os" "'espectalista�" nel'"e

::�;:������::d::::�;: CA-D-ES�em-1S-an-ta-Ca-ta--rin-a·'Jornadas de-O---'---irelores
necossrtann ser executados
com mais amplitude. no

,entender dÓ Ex-Ministro

�atarina, o representante­
da CADES no Estado, pro­
fessor Hélio Romito de Al­

meida, vem realizar traba­
lho pioneiro, qual seja, a

reunião regional de direto­
res de Estabelecimento de
Ensino com' a finalidade de
discutir problemas educa­
cionais.
Dentro dos objetivos do

representante da CADES,
estava ainda a divulgação
do Plano de Atividades da

D.. E. S., tais como o Giná­
sio Menor, o Ginásio Mo­

demo, Exames de Madureza
e Tv-Rádio Ginásio, Escolas
de Mecanografia etc., assim
como a discursão em tôrno
de uma renovação dos mé­

toçios didáticas com base
na PSicologia' do' adoslecen-­
te.

meída para Florianópolis
I

•

uma mensagem dos Prof'es-
sores diretores no sentido

de que, a Inspetoria Sec- te esses contratos regionais,
cíonal e a Secretaria de Edu- tão importante para a di­

caçãô: renove períodícamen- 'fusão de idéias" métodos e

mister impatriótico, no ar

tígo 39 estabeleceu-se a lÃ

na de detenção para casos

'de evidente Intuito de frau

de na declal'ação' de ren­

dimentos e de bens. de re­

gistros 19.1sos em livros CO

mercíaís Ou ríscaís. e de
informações falsas sôbre
matér.a relevante para o

risco. quer em relação ao

próprio contribuinte, quer
em relação a terceiros. Tal

, rmedida já é adotada' em

,numerosos 'P,aíses.
O projeto tem 40 artigos.

prinoipiós para màíor dína­

rnízação da cultura em San­

ta Catarina. Esperamos que
assim seja.

NOVA YORK, Seis' car­
deais - três latíno-ame-í
canos e três norie-amerí-,
canos - atuarão como pa
trocinadores e co-presi­
dentes de uma conferên­

cía que se realizará em

'Chicago para fomentar a

amizade e a cooperação en

tre os católicos, àos Estado,s
Unid.os el da América La­

tina.

dente da Secção Latino-

Cardeais dos EUA e América Len-
.

. J"

na Se ,reunirão em. Chicago

Nos debates em torno
das últimas portarias da
D. E. S., foi discutido o te­
ma da P�rticipação' efetiva
da Comunidade na Vida Es­
colar e da necessidade' da

democratização da 'Escola
que deve ser menos acadê­
mica e eqUll.cionada à reali-
dade brasileira. •

Os encontros se caracteri­
zaram por uma grande' cor..
cnáUtla:t1e; -semindó·se •

ufa·
mc:s, os diretores pela pos­
sibilidade da trpca de idéias.
As atividades da D.E.S. e

da CADES receberam calo.
rosos aplaus@s, principal.
mente no que tQca à reali­
zação dos cursos de' treina­
mento básico de Profes­
sores, Cursos de Secretários
e Seminários de Profes­
sores.

Foram . cinco as cidades
visitadas, Blumenau,' Join­
ville, Mafra, Joaçaba e Tu­
barão, com um total de cem

diretores, representando
mais de trinta municípios.
Nas cidades de Blumenau e

Joaçaba, foi <;> representan­
te da CADES, entrevistado
pela Rádio local, tendo as­

sim a oportunidade de dar
maiqr divulgação às idéias
renovadoras. Trouxe o Pro­
fessor Hélio Romito de AI-

\ ,OS EUA revêem seu_ pràgrama de

Foguetes de propuisão Nuclear
WASHINGTON - Os E,,- memo dos sistemas, de vôo

. tados Unidos estão' revende foi adiado até que se esta

o seu programa de fogue- beleçá firmemente a tecno­

tes de propulsão nuclear.
-

logia adquirida mediante os

Projetas kIWI eNERVA.

,pela Comissão de Bispos
Norte-Amerlcanos para a.

América Latina. Dirige
suas .atívídades a Sub-Co,­
missão' de Bispos encarre­

gada da eooperaçâo inter­

americana.
,A eomíssão inspeciona

'também 9s Voiuntários
Papais para .a América La

t·
. �

lUa, que e um iPl'og,ramn.
nacional católico que re­

cruta,' prepara e envia aos'
países latino-americanos

voluntários que alí se de­
dic3!m a:? trabalho socÍJ!.
ecônômico e religioso.
Os objetivos imediatos

da conferência do CICOP A Administração Nacional

são difundir 0 conheci- de ,Aeronáutica e Espaço.

menta da América Latina (NASA) e a Comissão de

e' das suas necessidades e Ene�gia Atômica (AEC) in-
,I '

estimular .a' inves,tigação formaram que o, Programa

das escolas,' das" 'o,rga:niza- ROVER, modificado, -con

ções religürsas e' le-iga\3 p'1.F.A;�ntrará a" m�!6r par�7 de

de outras entldades em
-

suas 'atividããeS Cle 1hVel'lti­
benefício da Améri,ca. La- gação e engenharia nas ope­

tina _ declaroú Monsenhor rações de terra, com o que

'William J .. Quinn, Secre- serão economizados os mi­

tário do organismo. lhões de dólares que seriam

gastos ,no aperfeiçoamento
,dos si�temas de vôos, fican­
do adiada essa tarefa.

•

Americana da "'Nation.'lL

Catholíc Welfare conferen

ce"; Juan Landazuri Ri-

cketts, de Uma; Albert

Meyer de Chicago; José

\
A pl'imeira conferência

anual do Programa de Co­
,operação Catàncra I:r:l/�er"
Americana l'ealizar-se-à
de 19 a 21 de Janeiro, de-,

'

la participando 'cêrca de
2.000 pessoas, inclusive .a

cerdotes, freiras e repre­
sentantes leigos pnceden­
tes das três Am'él!icas.

'

A conferência reflete o

crescente entendimento rl�
Ül-iluên-ei!;t '\'da-'-'Améric'a d')
Norte sôbre a América do
Sul, e vice-versit - disse­
ram .os ,organizadores do
projeto.
As sessões da conf,erên­

cia, que serão públicas
consistirão em conversa­
ções e discussões em gru­
po sôbre a. História da I­

gr;eja na América �àtina
e seus pr.oblemas, bem sô­
bre o modo por que- o� ca-

tólicos norte-americanos
poderão ajudar, rias re­

giões mais críticas, na o­

bra de réhabiUtação so­

cial, e.conômic,a e religiosa
que, ora se realiza: na Àmé
rica Latina.
O Programa de Co.op'=!­

raçãe Ca1lólica 'I,Inter:-A­
meri'ca'na, de sig'la inglesa
CICOP, organização pa­

trocinadora da conferên­
.cia, f.oi fundado êste ano

"'A América' Latina"
disse "é, no mundo de ho­

je a reglao mais crítica
para o mundQ livre' e lilara
a Igreja. Mas é muito mal

compreendida. iSeuS \pro-
,blemas infIll€m em nossa,
vida mais do l1ue pensa a

maioria :dos nOl'te.-,wméri­
canos. Nossa tarefa rwnsis
te ,em abrir à re.a1idade· a
mente do \povo, fazer que
se dê conta dos problemas
existentes e inspirar .o nos

.so povo a atuar c.om mai­
or eficiênc.ias".
Os Cardeais patrocina.:,

dores da conferênci:a são

�uas Eminência� Richard
Cushing, de' Boston Presi-

Funcionários' da NASA

'disseram que o Projeto
KIWI (reator de superfície)
não foi modificado, que se

continuar� trabalhando po
NERVA (motor nuclear pa-

ra foguetes), embora adian­
do-se seus objetivos de vÔo,
e que se cancelará o Proje­
to RIFT (provas de reator
em vôo). Em v7rdade, o

RIFI é um projeto 'tecnoló­

gico qúe não entrou até ago�
ra em sua fase material.

Autoridades co�petentes
disseram que o aperfeiçoa-

Humberto Quintero, de Ca

racas; Joseph Ritter de
Saint Louis, Missourí ; e

Raul Silva Henriquez
Santiago, Chile.

Os projetos elfl que se con­

tinuárá trabalhando serão

orientaâos no sentido de

sua utilização posterior nos

sistemas de vÔo.-

O atual 'Programa
cIear ''RU\i''ÊR oferece

fundamentos para ',missões
avançadas de vôo, inclusive
um veículo de reabasteci-­
mecimento para uma base

lunar, sondas espaciais mui­

to profundas e a exploração
de planet:as por meio 'de
veículos tripulados.

j
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A PECA
�'

,

de\ que você prQ't;sa!
Na qualidade' de revendedores auto­

rizados, podemós resolver seu pro­
blema sem demora. 'Em nosso estoque
'Iocê encontrará - com certeza - a

peça ou o acessório que prqcuw, fi]­

preço de tabela, genuínos, testado�
em laboratório,' garantidos pela mar­

Ct:l· IH. E, no cqso de qualquer con­

sulta sôbr� o seu Internation�l, té.r�-'
mos o máximo prazer em atendê-,Ic.

o

Representante fJl nesta cidade
. G. SOCAS

COMERCIO E

ItEPRE�ENTAÇÕES
FULVIO ADuem 721

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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festejos' de 'Na�l e Ano
Nôvo, domingo será reiniciado o 'Torneio
1'Luiza Melo", jogando-se a última rodada
CIo Turno, que marca, quatro i' encontros, 'a
�ber: Améric� ? Figú�irehse, em Joir1vil�
le; Olímpico x Marcmo Dias, em Bkimenau;
Barroso x Palmeiras, em Itajaí,' e ,Avaí' x Ca-
�las, nesta Capital. .' .,'

São quatro encontros ·que prometêm,» O
líder estará na cidade' industrial, diante, do
elenco grená, que' é perigosíssimo e Vem de
um' bonito triunfo sôbre. (J . Ava�, : podendo
quebrar a invenéibilidade �arcilista. 6 nos-
80 vice-campeão irá à "Mancheste,r" conhe­
cer o poderio americano que há rodadas a-

i trás goleou o Avai. Vai disposto a vencer o

quadro que 2C;r:1'a obedeceà orientação' téc­
nica de Osvaldo Meira, estando bem�anima­
do o quadro quena penúltima rod�da der�o-

.

tou o Barroso. Ês(te atuará em seus domi­
nios, onde 'espera levar de vencida o Palmei-
1<IS. Finalmente, nesta Capital, jogarão Avaí
e Caxias, sendo o segundo e-� importância
da rodada. Grande partida' presenciarão os

orianópolitanos que esperam venha o cam­

peão a alcancêr sl?-a p 'imeira vitória em 64.

"a Presidência
i,

du ,jóquei tlub Dep. Francisco Dall'lgHa
Nó último 'rl1a 26. fuí re-. nICO de eleger a nova dí- tos antes da ser lUlcwda a Presidel}te ' Deputado 20. Tesoureiro Milton ccmissões serão escolhidos

alisada, na séde do, JÓ,q<J:"i reteria da entidade turfí::3' reuníâo. [CcnViocada atra- Francisco 'Dal! Igna.
.

Santos Zandoná após a posse ek",sa direto-
Clube de Banta Oatarma. ,tica de Santa Catarina. 'vés ,a_e Edital de oonvo- lo, Vice Presidente - Dr Diretor S:}cial - Milton Fet� ria o que deverá acontecer
à rua Fernarid;) Macha.lo. Duas correntes lutávam cação, .cliv.ulgado pela ím- Renato �amos da Silva, Diretor de Hipódromo r- no .próxímo dia 20· em �)l18
uma reunião entre" seus ,j', por uma chapa, formada pi'ênsa de Florianópolis. 20, Vice Presíden te - Dr. Dr, Guilhe�',me ela Fonseca sede própria.
socíados ,corr o objetivo (1- entre' seus própl'i.9s elemen ' A

.

r,euniã� transcorreu 'Clodoríco MlJl'eina,'
.• ,

Os demais membros e
.

,
.

normalmente com os dois lo, Secretário - Dr. Esnv-;- ----

"Performances" dos clubes pro- ,,�;:ç:so��u��,�P�� cs�:g�:�' raldo Cassetari. Menságem de Ano Nôvo da ACESC
f/fs�sionais da ddade em,', ,,196� rnado uma. chapa única, 20, Secretárlo -, Antônio Ao encerrar o Ano de '"

lU. "" que' foi então
'

denominada Carlos Britto 1963, 'enviou o '[ornalista I

CHAPA' DE CONCILIAÇÃO' lo, Tesoureiro' - Raimundo

tas Esportivos f'!e restrin­

ge nos seus desejos. fical'i·'1'
insen sivel às preocnpu­
cões de ordem geral,

Jorge Cherém. pres�dent,e
ela, ACESC· a' seguinte
Mensagem aos esportistas

Luz (Tubasâo) 2II - Figueirense
Figueirense 4 x São Paulo
4

Figueirense 2 x Tamal1-
daré O

que afinal foi eleita e fi­

cou assim constituída:
Vieira,Figueirense 2 x Avai 1

F:gue�rense ,1 x Paula­

Ramos 1

Fig�eiren�e' 6 x 'Atlético

Assim, a palavra que
kansmite dirige-se- parti­
cularmente aos clesporti"Hl';
augurando que n 1.964 lhes

ca tarínenses:
O 11m iai.' de um novo <1-

no traz os despcrtístas com

o pensamento voltado para
todo8 os problemas que nos

afligem. nacional Ou inter­
nackmalmente. A mensa­

gem da homem do esporte
só riode conter' () apêlo à
paz à fraternidade entre

povo,;; e nações, ,

O esporte -tornou' posai­
vel a imensa ccnfratei-nlva
ção dos Jogos Olímpiccs.
fazendo desaparecer as bar

reil'as que se antepõem nou
tr08 setores, p-irque �l\�
consubstancia o ideal :lo'

apI'o}!:iI11ação entre '.;êres
de credos e ideologias di­
ferentes· sem quebra das
cr.nvicçôes ele cada 1.1'11:-

Entidade que se prop"'2
a�'.<;egurar Os direito,; d�

se'u.'i .;!iliqdQs, nerp pQr. istQ.
a ;Associação dus C1'oni,-

;..Notícias da ACESCF:gúeirElnse 3
Ramos 13'
F'igueirense '4 x Guarani

1
A pedidà por escrito <}o

\associado Waldir Mafra,
ri diretoria da Aseocíação
dos oronistas Esportrvos

.

de Santa Catarina. l'<;SOL
'leu marcar 'para a noi:e

da próxima " segl�a-·fei'fL
uma reunião em que a en­

tidade ele classe através
de 'seus integ-rantes e-'lta.,-'
rá ouvindo as revelaçõe-,

.; de 'Mafra com respeito a')

caso criado entre
�

o croní,
ta esportivo 'e o sr. Presi­
dente da Federação Atléti-,
ca Catw,rinense. O inicio ':la

'reunião está prevista p:.1-

ra às 19,30 horas,
)\: x x

Esteve rel!nid3. iws ab 3

da Confeit:1ria Chiql1inn).
t�n sua' �ecle pnv';<,v"ria. .1

diretoria da ACESC oportn
nidade,em que vários',8.6-
suntos foram focalizados,
Na oportunidade foi re-'

aberta a questão pelo �ice­
presidente Humberto Men­

donça, no intuito de tra­
zer equipe principal �t}

� Metr,opol para se exibir nê"
ta capital ante um combi'_

. nado local. ç_uja' renda 're­

verteria em benefício d�
l11essa ientidade d� classe,
Como, se recorda ltempos
atrás, a eqúipe de Dile
Freitas esteve por se exi­
bir. nestà capital em lbene­
fícIo da ACESC porém al­
gumas exigências feita:;
naquela oportunidade im--
):>ediram a concretização
elas negociações.,

pleno d'!sej a venturoso.IX X x

Em dias a ser determina­
do. a diretoria da" Associ-­

ação dos Cronistas Espor­
tivos de santa Catarina, es

tará manten-l» <O primeiro
contato oficial com o' pre-_"'­
siclente ela Federacâo Ca­
tarinerise de

_

FuteboL s r..

Osni Melo- cem o objetivo
de estudar a situação '1')
reservado ela ACESC, bem

e(imO a introdução de 'n��­

lhoramen:;'.;,

Figueirense 1 x Marcí­
lia D:as (Itajai) 2 nevas conq uís tas. e a t')­

elos Clu;mtos participam d'1

vi�a em socieda.Ie. Que as

prcmexsas do 1954 se trans

rormem na realidade almc­

[arla pelos homens de bo,­

vontade.

Figueirense 1 x Olímpi­
co (Blumeriau) '2

Figueirense 2 x Caxias
(Joinville) 3.-

Figueirense 1 x Avaí 1

F:gueirens-e 3 x Usati
(S. João, Batista) 2

.Figueirense 2 x palmei- .

ras 2

\ FIgueirense 1 x Paysan­
dú 1

1

Figueirense 1 x Avai 4

Figueirense (x Paula
,Ramos 1

Figueirense 2, x Atlético O
� Figueirense O x AtrétbJ
(Cricíúma) 1

Figueirense O x Bar-roso
(Itajai) . '2

Figueirense 2 x Postal O

Figueirense 7. x São P"n

lo 1

Jorge Cherém. presidente

F:gueil'cnse
f'0 2
Em l'esuYp.o, o D,ecano

(lispútou ún 1963 0/mesmo

número de jog:s que o A­
vaL ou seja 30, vencendo \

/14, err:pat':lndo \) e perden
do 7. Mal'coU o alvineg'l'él
73 gols, sofren::lo 46. inr:
tanto c:m UhL saldo de
27 'i�!1f(.s. Saq;rau-�e vice­

campsão ide- profi':ssionai:::
send') também viee-cam­

peão da "Taça Eficiência.
N:s juvenis obteVe o i!'Í­

campeonato,

40 x Barro- j
x x x

A ACESC, c'Jngrega a na,

. ta des 'croni!')tas esportivos
da C9pita] elo Estaelo.
Seria voçê também um

ass�ciado da ACESC, cole­

ga do interior!

x PaulaFigueirense 3
Ramos 1

APRÓNTAM �OJE Figueirense
Útajaí)

-

�
F'iglleirense

�
Hoje, 'os cOl�jm,J:os dO/Avaí e Fiteirense

(Criciúma) 1

t
_

1"
�' ,Figueirens.e 1 x Olirnp:c:)es ara0 rea lzando seus exetcícios e:r:rad�i- (Blumenau) 1.

ros para os jqgos ffiHrcados ,para domingo Figueirense 2 x Taman

pel_o T�rneio "Luiza Ivle.,lo". Deverá o ca'Dl-
daré 2

/ Figueirense 2 x OlÍl111:i-
ãó contar no treiao com o concurso do co (Blumena:u) 3

"
nt "1\'" 'I'

, F'
. ,

4 G'ce er 'lGI'C _1, que vem de retornar à Ca-' 5uelrense x uarét-
ni o

pital, após curtà estada no interior. No a-
• Figueirense 2 x Hercílio

pronto do Figu"::?TenSe deverá reanarecer o
ueiro Carazinho, que tem �stad� 'de fora

OS ú.ltimos j<;>gos ?isputados pelo alvinegro,
em virtude de contu�ão; ;

4 x TI/letrap '1

,8equinha no

'Metropol
CRICIUMA,'2 (OE) - A ;�i
rftCl'ia do Metrop,ol espe­
ra conseguir definitivamel1
te o' CilnCUr1'O do lateral

B-equjnha , que pertence1]
por vári'Gs' anos à represen
tação do Coritiba Futebol
'Clube,

O jogador dev1rá. se 'apre
sentar ao seu nôvo clube,
por êstes dias, pOis. notí­
cias que nos chegan} de

'

Criciúma informam \le que
clube e jogador acertaram
todos Os detalhes,

Vende-se Terrenos
Ou troca·se po� canúnhonete tipo comercial 2 lotes em

Barré'iros rróximo ao asfalto: Formando uma só area o in-,
." ,J /

r€l"essado poderá dirigir·se a rua Araci Vaz Callado 698
ESTREITO,

.
... ..__--- - -........-�.-

Foi iniciada, a construção
da sede prÓpria da Fede­
ração Catarinense de Fute
boI que' contará com a�ll­

pIas dependências no pró
pl'io estádio dr, Adolfo KOl1

der; A nova sede da F.o.,F,
será construí_dn mi. esqui­
na da rua Bocaiuva com '1

rua Altamiro Guimarães.

tegr,ante -dQ conjunto do A

lado :pelo Ipi'ranga do Sn-
,

co dos Limões e que atual
mente encontra -fi\! radic::t
do no fluminense Futebol
Clube, da Guanabara, veio

-passar as festa'> de fihl; f.le
ano COpl . seus fami1i�re�,
portanto entre nós.
O jovem defe11Sol' do Tl'i

colar 'das Laranjeiras, es:e

'\Ie relembrando :,eu tem­

po quanc1'J vestia a cami�a

d:> Jpiranga, atu�ndo do­
:mingo último. 'entre se1.',5

antigos colega,. numa parti
ela amistosa.

ALTA NO CAFÉ

Pela ação de fatõres climáticos adversos - as quais se

juntou o fogo - a 'presente safra cafeeira brasileira, será
hem menor do que se· esperava, possibilitando redução nos

estoques existentes, Este fato entre outros, est�" contribuin, ,

do rara que I) preço do café esteja em ascensão no merca�"

do internacional.
Seria de todo conveniente que as autoridades brasi1ei�,

1'a não repitam os erros de govêrnos passados, forçando u�

ma valorização do nosso café. A polítÍca de valorização do '

produto no mercado munp.ial pode levar os paises importa·
dores a reduzirem o �onsumo de café- brasileiro substituin·
do-o por de outros paises" notadamente os africanos: Por·
tanto, o 'prêçQ médio de venda do nqsso café no, exterior:
sendo êxcessivamente alto em relação ,à de outros produ­
tos, fará com que o Brasil perca sua capacidade competiva,

.

Recentemente, o Brasil conseguiu colocar no ri1etcado
mundial número significativo de s'acas de café, batendo erri
outubro passado, rec01:des ná exportação', Um dos fatores

qu� possiillUtou a expansão daS vendas do nosso t'tfé, foi a

�lta registrada nofo preços do café africano, alta esta pro·
porcionalmente maior que a verificada para o �afé brasi·

l�iro. Com redt.tção' acentuada da diferênça entre as v�rie.
dades robustas (café africano mais barato que o do Brasil)
e arábica (do Brasil) e, sendo a arábica de qualidade su­

perior, os torl'adores , estão utitizando ,em suas misturas,
maior propoção do café brasileito.

Outro ponto que merece ser' abordado é que, a política'
artificia'! de valorização i10s tipos de café existentes no

mercado mundial para forçar uma alta, pode levar os p�íses
importadores a substituirem o �ons�mo do, café pelo de
outros produtos concorrentes.

Assim é que o con,sumidor importador de café, julgará
,

mais cc}nveniente adquielir maior quantidade' de chocola·,
te' c chá - por exemplo - cujos preços relativos baixam.,.
O consumidor substituirá o café' - bem relativaménte
mais caro - por chocolate e chá - bens relativamente mais
baratos. Esta variação é conhecida nos' me�os econômicos
como efeito -;- prêço. Por outro lado deve se evitar qualq�
acréscimo extra nà exportação do café brasileiro. As impor­
tações e o consumo mundiàl continuam a apresentar 'ligei­
ro incremento em relação a períodos anteriores. Todavia,
êste incremento ocorrido nos países importadores nos dias
atuais - em maior escala nos Estados Orudos - ,não cor·

responde, em sua tot�lidade, aumento elo consumo, mas

sim ant1lcipação de compras, possibilitando, elevad()� esta·
ques. Andou bem o l. B. C. em adotar medidas, estipulando
quotas de exportação, evitando esto gem eli· ,

inan mO,rtsne
, -',- ,', :.....' ,�--';'

CAR

Nota da
ACESC

SERRAMALTE É CERTO
, \
X X X

Por detErminação do joc'
nali'sta Jorge Cherem. a

secretaria da ACESC" en­
v;ou expediente à' diretoria
da Associação dos Croni;;­
tas Esportivüs .je Pôrto A­
legre. vi0ando uma maior
intercâmbio, entre as duas
entidades, '.sulinas.
Igual expediente será

enviado também' a direto­
ria da Associação dos 0.1'0-
nistas Esportivos do Esta­
de ele, São Pau10.

O jogador Serr.amaTte,
que e ncontra-S€ villcula'J<'J
<'lO Flamengo de -Curitiba­
neS' deverá ser G nôvo con

tratado do clube americano
para a temporada de 1964.
O jogador já manteve\Üs

primeiros oo-ntatü's com 'os
di/gentes rubros. tudo fi­
ca.ndO' acertado.

A diretoria da Associa­
ção elos Croni'stas ESPi!'­
tive::; de sant� Cat3rinà co'

munica aos seus associa­
elos que as cu-rteiras sociais
do ano de 1.964 não �erã0
expedidas aos que se en­

contrarean em elébito com

a tes'ou-raria da entid'3.de,
is10 é, os que não sald 'I­
rem o montante da ,1l1uirla
de de 1,963,

x x x

O Clube Doze de Agôs­
to que foi penalizado pe­
lo Tribunal especial da Fe-,

rleração Atlética Catarinen
,se. ,com a Su"peJ1são d,e 30

dias· está impedido ele di.;
puta!' o próximo ,cam,peo':
na to cata!'Ínense ele ba,,­

quetebol a ser clesdobrac1')
em Blumenau. l1Qs primei­
dos dias de 64. Porém. exi'S
te possibiliria,(le é1� nova,

entendlu'lentos p cànsequen
ie l)OVa apreciação do ca,o

peÍo Tribunal de Justiça.
para que a pena seja dimi

nuida, ,danc1o assim ,direi­

to a que o Clube Doze· P';,
sa rEpresentar a capital
eatarinense na festa má­
xima do' basC]uetp)J01 barri

ga-vEirc1e.

erros clubes, inclu',Ü"i;
n'lérica e MetropJl.
plrigentes do .América
tebol Clube, ele JO_l1VÍ-

. esl:1vera.,m mantendo i_;!;

imeiros .contatos C0111 I}

gador marciHsta. na te!l"
tivã.de levá-lo para o f�l
boI joinvilense. .

Dêste encontro ficou ,;1-

'eI1iadJo que Sombra po­
éria mudar de clube des
e que sua situação funci­
nal seja resolvida com i1>'

ua transferência para a

anchester'. As bases' )fe
cidas a,() jogador nã.o io
am revelada·,.

x x x

MILTON E� JOI�VILE

O atacante Milton, ex in
tegrante do conjuno do A­
mérica F.C,. atual1mente no
Clube de Regatas V�sco :]v
Gama. encontra-se em Join
vila, onde veio rever fami
liares e amigos.

A diretoria do Améri'c3
Fute,bol Clube está aguiVr
dando a respo::;;;a do exp�­
dieüte envlàdõ às direto­
ria'.; do Santos e o Botaf,,­

go· ccnsultando da po�si­
b:liclade ele �e exibirem na

Manchester por oéasitj.o dO
Cinquenten'ário ele' funrhJ.­

ção do club�' rubro."TE;CNICO NO OLIMPICO

x x xO treinador Rubens Frei
tas. que dirigiu ..o Améri­
ca Futebol Clube, de Join
víJe, acertou seu ingresso
no Olímpico, tf>ndo toma­
do posse do nôvo cargo do
clube da Alameda Rio
Branco,

Santa Catarinu presente
ao Ipróximo cam,peomit.J
brasileiro' de Scharpie qU�
se desenvolverá em PÔ!'­
t(JI. Alegre, nesta primei!'a
q�inzena .

Quatro embarcacões deve-
-

"

,rao repre'Setltar o Estado
ele Santa Catarina nesta
competição ,de âmbito na­

ciol1al, porém nenhuma da'.,
quaro vêm sendo observ::t­
dac; €1l1 manobras ele trei­
nanwnto" em nossasjbai;'ls.

I

ACESO E O METROPOL
f

A diretoria da \Associa·­
-

o dos Cronistas k'P0rti­
os de Santa Catarina, nos
rôximos dias vai entraM
m' entendimentos com "\�
ntores do ES!)Ol'te Clu:Je"
etroDol. �a tcnt:tiva à
r c�ncretizado um aluis,
ne,sta capitp.i com renda

,

egra 1 para a nos\Sa a3�C)

�ào, de e1a'"se, O arivél'-

x x x

A diretoria elo Paula Ra

mos Esporte Clube já es­

tá tratando de formal' a

sua equipe '{isando a tem­

porada regional de 1964.

Nery e Va.ltinho. i:\erão os

doi:-; ,jogad.ores que pel'ma
,necerão na equipe ao lado
de J. ,Bati&ta, Os demais
sel'�o jêggdol'e8 novôs que
levam gran.des esperanças

____...do t �'d' Hélio Rosa
c"...' ; �'-;"-:/
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